CAMPANHA 
DE  SEGURANÇA 


TRATORES 

AGRÍCOLAS 


Segurança! 

Fator  importante  em  todas  as  atividades  humanas. 

Fator  importante  para  o operador. 

Ao  observar  as  normas  de  segurança  no  trabalho,  você  estará  contribuindo 
para  diminuir  o numero  de  acidentes. 


. s . \ 

“Normas  básicas  de  segurança” 


■ Não  permita  a ninguém, 

* particularmente  crianças,  viajar 
montado  sobre  qualquer  parte  ao 
trator.  Não  dê  caronas  quando  em 
operação  no  campo  ou  transporte.  • 


observando  o bom  funcionamento 
da  trava  de  união  que  mantém  os 
dois  pedais  formando  um  freio  único, 
atuando  igualmente  nas  duas  rodas 
traseiras.  ' 


2 Ao  dirigir  o trator  por  estradas  a 
noite,  mantenha  desliqado  o 
farol-implemento  (traseiro),  para  não 
ofuscar  nem  confundir  o motorista  de 
outro  veículo  que  se  aproxime  por 
trás,  mantendo,  entretanto,  faróis 
dianteiros  e lanternas  acesas. 


Nunca  utilize  o 39  ponto  do 
^ hidráulico  para  tracionar.  Essa 
prática,  além  de  danificar  o sistema 
nidráulico,  poderá  causar  o 
tombamento  do  trator  sobre  o 
operador.  Deve-se  sempre  utilizar  a 
barra  de  tração. 


4 Macacos  improvisados  são 
perigosos.  Não  utilize  calços  de 
madeira,  caixotes  etc.  ao  remover  as 
rodas  do  trator. 


c Mantenha  os  freios  bem 
**  regulados  (esquerdo  e direito), 


6 Nas  estradas,  dirija  com 
cuidado,  «em  velocidade 
moderada,  pois  o trator  não  foi 
projetado  para  disputar  corridas. 
Não  transite  em  descidas  com  o 
câmbio  em  ponto  morto  (banguela) 
para  imprimir  maior  velocidade  ao 
trator.  Fatalmente  você  perderá  o 
captrole  da  máquina,  podendo 
provocar  acidentes  de  grandes 
proporções. 

_ Cuidado  ao  retirar  a tampa  do 
* radiador  quando  o motor  estiver 
quente  ou  em  funcionamento.  Deve- 
se  livrar  a pressão  do  radiador  com  o 
1?  estágio  da  tampa  e em  seguida 
retirá-la  completamente. 

8 Não  desça  dõ  trator  sem  antes 
aplicar  a trava  do  freio  de 
estacionamento  e baixar  o 
implemento  ao  solo. 
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notas  e comenta'rios 


SEMINÁRIO  DE  ÁLCOOL 


Realizou-se  no  dia  12  do  corrente,  no  Instituto  de  Energia 
Atômica  da  USP  (Cidade  Universitária  — Setor  Roxo  — São 
Paulo  — Estado  de  S.  Paulo,  um  Seminário  (*)  constituído  dos 
seguintes  painéis: 

1?  Painel  — Álcool  — Quadro  Atual 

Presidente:  Gen.  Álvaro  Tavares  Carmo 
Coordenador:  Dr.  Adolfo  Neves  Martins  da  Costa 
(FIAT  S.A.) 

Expositores: 

Dr.  Cândido  Ribeiro  Toledo 
— A oferta  atual  e futura  do  álcool 
Dr.  Edvaldo  Zabrockis  (ZANINI  S.A.) 

— A oferta  de  bens  de  Capital  no  Programa  do 
Álcool 

Dr.  Paulo  Vieira  Belotti  (Petrobrás) 

— A Petrobrás  e a sua  participação  no  Programa 
do  Álcool. 

2?  Painel  — Tecnologia  do  Álcool 

Presidente:  Dr.  Lycio  de  Faria  (MIC) 

3?  Painel  — Usos  do  Álcool 

Presidente:  Thomas  P.  Magalhães  (Secretário  de 
Transportes  S.  Paulo) 

A propósito,  o Presidente  do  IAA  fez  o seguinte  pro- 
nunciamento: 

“Meus  Senhores, 

Desejo,  de  início,  ocupar  a vossa  atenção  com  duas 
palavras  apenas,  à guisa  de  introdução  do  nosso  1?  Painel. 

Há  uma  semana  atrás,  tive  a oportunidade  de  assistir  a 
inauguração  de  mais  uma  fábrica  de  álcool.  Desta  feita,  trata- 


(*)  Na  próxima  edição  publicaremos  alguns  trabalhos  apresentados  nó  Painel  sóbre  álcool, 
organizado  pela  ANFAVEA. 
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va-se  de  uma  Destilaria  Autônoma,  a AGRISA,  Agroindustrial 
S.A.,  instalada  em  Cabo  Frio,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Uma  Destilaria  Autônoma,  por  definição  completamente 
desvinculada  do  complexo  industrial  açucareiro,  capaz  de 
produzir  e continuar  sempre  produzindo  — seja  qual  for  a 
conjuntura  do  mercado  mundial  de  açúcar. 

Com  essa  fábrica,  algumas  outras,  mas  não  muitas  como 
seria  de  desejar,  estão  já  em  funcionamento,  ou  estão  progra- 
madas, não  só  em  São  Paulo,  como  em  outras  regiões  pro- 
dutoras do  país,  sobretudo  no  Nordeste. 

E,  a propósito,  não  poderia  passar  sem  uma  referência 
especial  a inauguração  da  Destilaria  ALCIDIA  S.A.,  que  teve 
lugar  em  outubro  último,  no  Município  de  Teodoro  Sampaio, 
neste  Estado  de. São  Paulo,  a qual,  como  Destilaria  Autônoma, 
representou  o papel  de  verdadeiro  pioneiro  do  PROÁLCOOL, 
nesta  região. 

Refiro-me  a esses  fatos,  no  momento  em  que  tenho  a 
honra  de  abrir,  por  deferência  especial  da  ANFAVEA,  esse  1? 
Painel  sobre  o PROGRAMA  NACIONAL  DO  ÁLCOOL  E A 
INDÚSTRIA  AUTOMOBILÍSTICA,  porque  , na  verdade,  os  con- 
sidero importantes  e auspiciosos,  tendo  em  vista  os  temas  que 
aqui  serão  debatidos. 

E porque,  do  meu  ponto'de  vista,  a partir  de  agora,  isto  é, 
a partir  dos  resultados  obtidos  até  o momento  na  produção  de 
álcool,  todo  o futuro  desenvolvimento  do  PROGRAMA  estará 
na  dependência  da  instalação,  sem  mais  perda  de  tempo,  de 
uma  vasta  rede  de  destilarias  autônomas  em  todo  o país, 
aproveitando  as  condições  ecológicas  favoráveis  em  grandes 
áreas  de  nosso  território,  e até  aqui  inexploradas  para  o cultivo 
da  cana-de-açúcar. 

Explico-me:  Tudo  o que  foi  obtido  até  agora,  com  o 
respaldo  do  PROÁLCOOL  — e cumpre  lembrar,  a propósito, 
que  a produção,  de  650  milhões  de  litros  há  dois  anos  atrás, 
deverá  alcançar,  nesta  safra,  qualquer  cousa  da  ordem  de  2,5 
bilhões  de  litros,  produzidos  diretamente  ou  de  origem  residual 
— o foi,  praticamente,  na  base  das  destilarias  anexas  que  se 
valeram  da  capacidade  de  moagem  do  Parque  Industrial  Açu- 
careiro já  instalado,  capacidade  esta  grandemente  aumentada 
devido  a um  processo  de  modernização  que  teve  início  em 
1972. 

Essa  modernização,  vale  notar,  feita  inteiramente  com  os 
saldos  do  Fundo  Especial  de  Exportação  do  Açúcar  e que 
alcançou  a sua  fase  áurea  em  1974  e 1975,  elevou  a capacidade 
industrial  do  Parque  Açucareiro  em  70%,  passando  de  100 
milhões  de  sacos  para  170  milhões,  numa  única  safra,  o que 
corresponde  a 10  milhões  de  toneladas  métricas  aproximada- 
mente, ou  ainda,  em  números  redondos,  a 10%  da  atual  produ- 
ção mundial  de  açúcar,  fazendo  do  Brasil  o maior  produtor  em 

potencial. 
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Mas,  e este  é o fato  capital  que  me  permito  desta- 
car, aproveitando  a oportunidade  desta  breve  introdução:  a 
capacidade  das  destilarias  anexas  está  praticamente  esgotada 
e mesmo  com  a utilização  da  discutível  alternativa  — fazer  mais 
álcool  ou  mais  açúcar,  de  acordo  com  a conjuntura  do  mercado 
mundial  — pouco  mais  delas  se  poderá  obter. 

E,  portanto,  se  contarmos  apenas  com  a produção  dessas 
déstilarias  anexas  para  alcançar  os  4 milhões  de  litros  progra- 
mados e necessários  para  se  chegar  à mistura  de  20%,  em 
termos  nacionais,  estaremos  bem  longe  do  objetivo,  o qual  só 
poderá  ser  atingido,  repetimos,  com  a criação  de  um  parque 
alcooleiro  inteiramente  autônomo,  usando  de  preferência  áreas 
novas  — novos  pólos  de  desenvolvimento  — em  regiões  não 
tradicionais  para  o cultivo  da  cana-de-açúcar,  como  dissemos 
anteriormente. 

Indispensável  desde  logo,  porém,  é a motivação  do 
empresariado  nacional  para  esse  tipo  de  investimento,  que 
além  de  financiado  pelo  Governo  em  condições  favoráveis,  tem 
assegurado,  pelo  próprio  PROÁLCOOL,  a colocação  de  toda  a 
produção. 

Dessa  resposta  do  empresariado  depende  o êxito  defini- 
tivo do  PROGRAMA  NACIONAL  DO  ÁLCOOL  (o  que  foi  obtido 
até  agora  deve  ser  considerado  um  êxito  parcial).  Programa 
criado  em  boa  hora,  de  feliz  inspiração,  e que,  se  não  resolve 
por  si  só  o problema  energético  brasileiro,  muito  poderá  fazer 
para  atenuá-lo.” 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


PROÁLCOOL 


O Engenheiro  José  Zokner,  técnico  do 
Departamento  de  Operações  Especiais  do 
Banco  de  Desenvolvimento  do  Paraná  S.A. 
(Badep),  sobre  o assunto  supratítulo  faz 
considerações  que,  em  verdade,  são  estu- 
dos apoiados  em  estatísticas. 

Segundo  o autor,  muitos  dos  mais 
difíceis  problemas  sócio-econômicos  en- 
frentados pelo  Governo  brasileiro  poderão 
ser  consideravelmente  atenuados,  ou 
mesmo  solucionados,  com  o redimensio- 
namento do  Programa  Nacional  do  Álcool, 
tendo  em  vista  a substituição  total  do 
petróleo  importado  pelo  país. 

O elevado  custo  do  petróleo  importa- 
do (o  Brasil  produz,  em  média  16%  do 
petróleo  que  consome),  aliado  à neces- 
sidade de  se  equilibrar  o balanço  de  pa- 
gamentos, levou  o Governo  Federal  à 
adoção  dos  contratos  de  riscp  e à criação 
do  Programa  Nacional  do  Álcool.  Com 
relação  a este  aspecto,  a Secretária  da 
Indústria  e do  Comércio  do  Paraná  estima 
que  o mercado  consumidor  de  álcool  ani- 
dro para  fins  carburantes  absorverá,  em 
1980,  um  total  de  924  milhões  de  litros, 
considerando-se  a mistura  na  base  de  20% 
com  a gasolina,  no  Sul  dò  Brasil. 

Considerando  a produção  brasileira 
dos  últimos  anos,  segundo  Zokner,  pode- 
se  estimar  em  50  t/ha  a produtividade  da 
cana-de-açúcar. 

Acrescenta  que,  tomando-se  o valor 


de  65  litros  de  álcool  por  tonelada  de  cana 
— valor  esse.muito  conservador,  e levan- 
do-se em  conta  a necessidade  de  se  dar  a 
utilização  de  67%  do  solo  plantado  (em 
cada  3 ha/ano),  dois  devem,  por  razões 
técnicas,  produzir  cana  e o terceiro  pode 
ser  utilizado  com  uma  cultura  alternâvel, 
termos  50  t/ha  x 0,67  = 2.166  litros  de 
álcool /ha  x ano.  Portanto,  cada  hectare 
de  solo  culthado  pode  produzir  2.1 66  litros 
de  álcool  por  ano. 

De  acordo  com  a projeções  das  neces- 
sidades totais  para  a Região  Sul  do  Brasil 
em  1980  seriam  necessários  963  milhões 
de  litros  de  álcool,  os  quais,  divididos  por 
2.166  litros,  representam  444.552  ha. 

Apoiado  sempre  em  quadros  estatís- 
ticos pelos  quais  estuda  comparativamen- 
te os  percentuais  de  consumo  de  gaso- 
lina proporcionais  aos  quantitativos  al- 
coolométricos,  arremata  o autor  o seu 
longo  estudo  dizendo  que,  respaldado 
num  plano  global,  em  que  a gradativa 
substituição  de  petróleo  por  álcool  pode 
oferecer  uma  série  de  soluções  a proble- 
mas específicos  da  economia  nacional, 
refere-se  aos  tais  como:  a elevada  concen- 
tração urbana  a dependência  em  relação 
aos  países  produtores  de  petróleo,  o dese- 
quilíbrio da  balança  de  pagamentos  e suas 
inevitáveis  repercussões,  (leia-se  Crédito 
Rural  — set/out.  p.21) 
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QUEDA  DE  RENDIMENTO  AGRÍCOLA 


O assunto  em  epígrafe  desenvolve 
conceitos  específicos  à luz  da  Agronomia, 
pelos  quais  se  pode  concluir  das  possibi- 
lidades de  evitar  prejuízos  agrícolas,  é 
sobre  o que  fala  a Dra.  Ana  Maria  Pfima- 
vesi,  Engã.  Agra.  PhD  de  Nutrição  vegetal 
e Pós  Gradução  da  Universidade  Federal 
de  Santa  Maria  — RS. 

A autora  se  pergunta  em  que  consiste 
o método  que  pode  garantir  colheitas  boas 
e contínuas.  E responde  que,  na  produção 
do  solo  contra  o impacto  da  chuva,  no 
retorno  periódico  dos  restos  orgânicos 
junto  com  uma  adubação  apropriada  para 
incentivar  a multiplicação  de  bactérias  fa- 
voráveis à formação  e estabilização  dos 
grumos  do  solo  e a vida  vegetal,  e na 


lavração  mínima,  usando-se  a subsolação 
se  for  necessário  afrouxar  a terra. 

Após  observações  analíticas  sobre 
tais  recomendações,  conclui  a Dra.  Pri- 
mavesi  que,  o uso  das  técnicas  de  prote- 
ção da  superfície  do  solo  contra  as  chuvas 
e a manutenção  da  camada  grumosa 
necessitam  de  muita  prática  e conheci- 
mentos ecológicos,  mas  são,  finalmente, 
mais  simples  e muito  mais  baratas  que  as 
atuais.  Possibilitam  colheitas  elevadas  e 
altamente  compensadoras  mesmo  em 
nosso  clima  tropical,  podendo  liberar  a 
agricultura  dos  créditos,  possibilitando  o 
autofinanciamento.  (leia-se  R.  Livro 
Ceres  — set/dez  78-p.11) 


O PERIGO  DOS  DEFENSIVOS  AGRÍCOLAS 


O assunto  em  epígrafe  tem  sido  enfa- 
tizado por  muitos  cientistas  em  todo  o 
mundo.  Ou  seja,  o perigo  no  uso  inade- 
quado dos  defensivos  agrícolas  à vida  em 
geral. 

O Dr.  Otávio  Menten,  da  Seção  de 
Radiogenética  do  CENA  da  Universidade 
de  S.  Paulo,  observa  que  os  defensivos 
agrícolas  podem  ser  tóxicos  ou  causa 
doenças  ao  homem  direta  ou  indiretamen- 
te; podem  agir  por  contato  direto  durante  o 
transporte,  armazenamento,  preparo  e 
aplicação  do  produto  ou  através  de  resí- 
duos nos  alimentos,  poluição  do  solo, 
água  e atamosfera,  acumulação  em  ani- 
mais ou  produtos  utilizados  na  alimen- 
tação humana,  ou  ainda  interrompendo  a 
cadeia  biológica. 

Além  desta  ação  de  envenenamento, 
cancerígena  ou  mutagênica  no  homem,  o 
uso  inaquado  destes  produtos  químicos 
pode  induzir  à resistência  ou  selecionar 
linhagens  resistentes  de  insetos  e patóge- 
nonos,  obrigando  a uma  crescente  neces- 
sidade de  aumentar  as  quantidades  ou 
concentrações  de  ingredientes  ativos 


0 POTÁSSIO 


destes  defensivos  para  alcançar  o sucesso 
no  controle. 

Cientes  da  potencialidade  dos  efeitos 
prejudiciais  destes  produtos  químicos 
(clorados,  fosforados,  carbamatos,  metais 
pesados)  e da  freqüência  com  que  são  mal 
empregados  ou  prescitos,  urge  que  se 
tomem  medidas  enérgicas  no  sentido  de 
orientar,  controlar  e fiscalizar  seu  empre- 
• go,  evitando  uma  maior  contaminação  do 
nosso  planeta. 

O autor  conclui  dizendo  que  a classifi- 
cação dos  defensivos  agrícolas  em  graus 
de  periculosidade  de  receita  agronômica 
para  a aquisição  dos  de  maior  toxicidade 
e/ou  período  de  carência  (mercuriais,  clo- 
rados, fosforados,  etc.)  já  se  constitui  em 
sucesso  incial;  entretanto,  o estudo  do 
problema  deve  ser  denâmico,  exigindo 
intensos  e contínuos  debates  com  o obje- 
tivos de  aprimorar  os  métodos  de  controle 
da  poluição  agrícola  e desenvolver  uma 
consciência  mais  voltada  para  o homem, 
em  virtude  da  crescente  degradação  do 
nosso  meio  ambiente,  (leia-se  Livro 
Ceres  — set /dez.  78-p.15). 


Observa  o prof.  João  Mielniczuk,  Ph. 
D,  Membro  Adjunto  do  Departamento  de 
Solos  da  UFGS  e pesquisadores  do  CNPq, 


que  o potássio  assume  cada  vez  maior 
importância  à medicja  que  a agricultura 
evolui  de  puramente  extrativa,  com  baixos 
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rendimentos,  para  uma  agricultura  avança- 
da em  que  o solo  é intensivamente  uti- 
lizado, e maiores  rendimentos  são  obtidos 
com  a adoção  de  variedades  mais  produti- 
vas e técnicas  culturais  mais  adequadas. 
Nestas  condições,  as  retiradas  de  K pelas 
colheitas  são  maiores.  O solo,  por  ter 
reserva  limitada  de  potássio,  não  é capaz 
de  restituir  as  quantidades  extraídas,  sur- 
gindo portanto  a necessidade  de  reposição 
de  K retirado  pelas  colheitas,  através  de 
adubação  potássica. 

Acrescenta  o autor  que  os  solos  va- 
riam na  sua  capacidade  de  suprir  potássio 
para  as  plantas  em  função  das  formas  em 
que  nutriente  se  encontra,  da  quantidade  e 
do  grau  de  disponibilidade  de  cada  forma, 
bem  como  das  características  físicas  (tex- 
tura, retenção  de  água,  etc.)  que  afetam  a 
sua  condução  através  da  solução  do  solo 
até  o contato  com  a raiz.  O grau  de  alte- 
ração do  solo  evidenciado  pelas  suas  ca- 
racterísticas mineralógicas  (tipo  de  argila, 
presença  de  minerais  potássicos  primá- 
rios, etc.),  possibilita  avaliar  a reserva 
total  e o seu  grau  de  disponibilidade  a 
longo  prazo. 

Insiste  o autor  em  que,  fatores  como  o 
K adsorvido  na  fase  sólida  do  solo  (K 
trocável  ou  fator  quantidade  (Q),  e o K na 
solução  (fator  intensidade,  a relação  entre 


estas  duas  formas  (Q/l),  a intensidade  de 
potássio  relativa  a outros  cátions  presen- 
tes na  solução  do  solo  (Ir),  bem  como  as 
caracter|sticas  de  solo  que  influem  na  sua 
difusão,  influenciam  a disponibilidade 
imediata  para  as  culturas. 

E continua  explicando  Mielniczuk  que 
as  plantas  por  sua  vez  diferem  quanto  à 
quantidade  total  de  K que  necessitam  em 
um  determinado  período  de  duração  de 
seu  ciclo,  para  atingir  o teto  de  rendimento 
permitido  pelos-eutros  fatores  de  produ- 
ção (genéricos,  edáficos  e ambientais).  Va- 
riam também  na  sua  capacidade  de  absor- 
ção e eficiência  de  utilização  de  nutrien- 
tes, bem  como  na  extensão  do  sistema 
radicular  que  entrará  em  contato  com  a 
solução  do  solo.  As  raízes,  por  sua  vez, 
são  afetadas  pelas  características  físicas 
resistência  à penetração)  e químicas  (toxi- 
dez  de  Al)  do  solo. 

Assim,  avaliar  a disponibilidade  de 
um  nutrientes  não  é tarefa  simples  por  ser 
esta  um  processo  dinâmico  dependente  da 
capacidade  do  solo  em  colocar  o nutriente 
à disposição  da  planta  na  quantidade  e no 
tempo  em  què  esta  o necessita  para  seu 
bom  desenvolvimento.  Serão  abordados 
neste  trabalho  alguns  aspectos  da  dinâmi- 
ca de  potássio  no  solo  em  relação  a sua 
disponibilidade  para  as  culturas,  (leia-se 
Boletin  Técnico  2-p.6). 


[ESTUDOS  SOBRE  DETERIORAÇÃO 


O assunto  supra  titulado  tem  sido 
objeto  de  estudos  levados  a efeitos  pelo 
Sugar  Research  Institute,  de  Queensiand 
— Austrália. 

O Annual  Review  de  1977/78  que  se 
refere  àquela  matéria,  diz  que  o S.R.I.  está 
técnicamente  equipado  para  proceder  a 
estimação  e caracterização  de  invertases, 
bem  como  de  outras  enzimas  què,  em 
geral,  se  entendem  com  a deterioração  da 
cana.  Nesse  sentido,  as  concentrações  de 
invertase  e atividades  outras  têm  sido  de- 
tectadas e medidas  através  da  electrofo- 
rese  poliacrilamide. 

Esta  técnica  tem  sido,  ao  mesmo  tem- 
po, usada  para  determinara  medida  mole- 
cular da  invertase  microbiana. 

Grandes  amostras  de  dextranas  pro- 
duzidas em  cana  verde  e queimada  em 
seus  diferentes  estágios  de  armazenagens 


em  lotes  foram  coletadas  durante  provas 
de  safra  conduzidas  pelo  instituto.  Consi- 
deravelmente menos  dextranas  foi  produ- 
zido em  cana  verde. 

A alteração  advinda  da  cana  verde 
sobre  a adição  de  50%  de  etanol  sido 
identificada  como  dextrana  pela  modifica^ 
ção  do  teste  original  de  turvação.  Isto 
confirma  que  há  aparências  de  não  haver 
quantidade  significante  de  polisacarídeo 
do  que  dextrana  presente  ao  corte  da  safra 
livre  de  doença. 

A deterioração  do  verde  maduro  NCo 
sob  condições  controladas  de  laboratório 
e na  ausência  de  microorganismo  está 
sendo  investigado  para  determinar  se  há 
uma  significante  taxa  de  inversão  natural. 

A matéria,  que  é vasta,  se  alonga 
fazendo  considerações  sobre  estudos  de 
deterioração  da  cana.  (leia-se  Anual 
Review  — 77/78) 
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DISPONIBILIDADE  DE  K PARA  AS  CULTURAS 


encontra  na  solução  até  atingir  a membra- 
na celular  (na  raiz)  e completando-se  pela 
absorção  e utilização  pplo  vegetal.  Dispo- 
nibilidade não  deve  ser  tomada  como  sim- 
ples significado  da  quantidade  disponível. 
Segundo  esse  conceito,  todo  K contido  no 
solo  é disponível,  variando  apenas  o grau 
de  sua  disponibilidade  (Grimme,  1976), 
(leia-se  Boletim  Técnico  2) 


Segundo  o prof.  Mielniczuk,  da  Uni- 
versidade do  Rio  Grande  do  Sul,  o termo 
disponibilidade  engloba  um  conjunto  de 
reações  e processos  por  que  passa  um 
nutriente  no  solo,  iniciando  com  sua  libe- 
ração para  a solução  a partir  de  um  mineral 
ou  orgarvismo  vivo,  a adsorção  e dessorção 
na  superfície  dos  constituintes  sólidos  do 
solo,  seu  transporte  do  ponto  em  que  se 


CÁLCULO  DA  DISPERSÃO  DA 
BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

Diatraea  saccharalis  (fabr.  1974) 

Botelho,  P.S.M.  * 
Mendes,  A.C.  * 
Macedo,  N.  * 
Silveira  Neto,  S.  ** 


INTRODUÇÃO 

No  estudo  de  dinâmica  populacional  da  broca  da  cana-de-açúcar, 
Diatraea  saccharalis  (Fabr.),  um  dos  parâmetros  importantes  de  se  conhe- 
cer, consiste  na  capacidade  de  dispersão  apresentado  pelos  adultos  desta 
praga  em  vôo  livre  no  canavial,  para  estimar  a área  de  ação  desta  praga. 

O vôo  de  dispersão  segundo  JOHNSON  (1969)  é um  vôo  executado 
dentro  do  próprio  habitat  à procura  de  alimento  ou  local  para  oviposição, 
sendo  portanto,  dependente  de  estímulo  e não  persistente. 

Para  medir  um  vôo  de  dispersão,  ANDREWARTHA  (1961)  recomenda 
experimentos  que  envolvam  a soltura  de  insetos  marcados,  num  determi- 
nado ponto,  permitindo  sua  posterior  captura  por  armadilhas  colocadas  a 
diferentes  distâncias  do  ponto  de  soltura.  Estes  experimentos,  envolvendo 
medidas  de  dispersão,  foram  revisados  recentemente  por  WOLFENBAR- 
GER  (1975). 

No  presente  trabalho  procurou-se  medir  a capacidade  de  dispersão 
da  broca  da  cana-de-açúcar,  pelo  método  de  DOBZANSKY  & WRIGHT 
(1943),  dando  prosseguimento  aos  estudos  ecológicos  que  vêm  sendo 
desenvolvidos  pelo  PLANALSUCAR,  através  de  pesquisas,  como  as  de 
MENDES  (1976)  e BOTELHO  et  alii  (1977). 

MATERIAL  E MÉTODO 


O presente  trabalho  foi  desenvolvido  na  Estação  Central  Sul  do 
PLANALSUCAR,  em  Araras  — SP,  de  01  de  agosto  de  1977  a 28  de 

Foram  utilizadas  armadilhas  de  feromônio  sexual,  semelhantes  ao 
tipo  descrito  por  MAGRO  (1977),  de  formato  cilíndrico,  com  20  cm  de 
diâmetro  por  40  cm  de  comprimento,  utilizando  uma  fêmea  virgem  d 
saccharalis  para  atrair  os  insetos,  e melaço  4)ara  captura-los. 

Empregaram-se  21  armadilhas,  sendo  uma  colocada  na  área  central, 
com  raio  de  2,5  m,  onde  foram  liberados  os  machos  da  D;J®fcha,r®ll||j|á 

devidamente  marcados  com  esmalte  usando  a i *StdaI  pe\õ 
VEIRA  NETO  & BOTELHO  (1976).  As  demais  armadilhas,  espalhadas  peio 

{•)  A„?s  «a  Seção  d,  Entomologia  da  Coordenadotla  Regional  Sul  do  PLANAL- 

(*•)  ProEAdl.  do  Dept.  de  Entomologia  da  ESALQ-USP. 
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talhão,  foram  dispostas  em  forma  de  cruz,  em  grupos  de  4,  nas  distâncias 
de  5,  10,  20,  40  e 80  metros  a partir  do  ponto  central. 

As  liberações  de  machos  marcados  foram  feitas  diariamente  e as 
fêmeas  virgens  eram  substituídas  quanto  mortas  ou  quando  iniciavam  a 
postura.  Todos  os  dias  contava-se  o número  de  machos  marcados,  captu- 
rados em  cada  armadilha. 

Com  base  no  número  de  insetos  coletados,  avaliou-se  a dispersão, 
empregando-se  o método  de  DOBZANSKY  & WRÍGHT  (1943),  calculando- 
se  a variância  através  da  equação:  v 

s2  = I d f r3 

Idfr+'d2  . c 

8 

onde:  s variância 

d = diâmetro  do  circulo  central  e largura  de  cada  anel 
f = média  de  f (n?  de  insetos  coletados  em  todas  as  armadilhas 
do  mesmo  anel) 

c = média  de  c (n?  de  insetos  coletados  em  todas  as  armadilhas 
do  círculo  central). 

Calculou-se  a seguir,  o desvio  padrão  e,  através  da  teoria  da  curva 
normal,  estimou-se  a dispersão  do  inseto  multiplicando-se  a variância  por 
0,6745,  que  é a distância  que  separa  metade  da  população  do  ponto  de 
origem. 

Para  se  determinar  a natureza  da  distribuição  desta  população  na 
área,  calculou-se  o índice  de  Morisita  (ld)  citado  por  SILVEIRA  NETO  et 
alii  (1976),  utilizando-se  da  equação: 

ld  = N Xx2  — Xx 
(Xx)2  — Xx 

onde:  N = total  de  amostras 

Xx  = somatório  dos  números  de  indivíduos  encontrados  nas  amos- 
tras 

A significância  desta  equação  foi  comparada  pelo  valor  de  Fo, 
calculado  segundo  a fórmula: 

Fo  = ld  (Xx  — 1)  + N — Xx 
N — 1 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Os  resultados  obtidos  acham-se  na  Tabela  1 , onde  são  apresentados 
os  números  de  machos  da  D.  saccharalis  capturados  por  dia,  após  a 
soltura,  nas  diferentes  distâncias  do  ponto  de  soltura  e,  também,  as 
respectivas  quantidades  de  armadilhas  utilizadas.  Na  Tabela  2 são  apre- 
sentados os  valores  do  cálculo  da  dispersão  dos  machos  da  praga. 

Por  estes  resultados,  observa-se  que  foram  coletados  um  total  de  174 
machos  marcados  nas  diferentes  armadilhas  durante  o experimento,  o que 
vem  confirmar  as  observações  de  MAGRO  (1977)  sobre  a eficiência  desta 
armadilha. 

Com  relação  à dispersão  dos  adultos,  pode-se  notar  que,  em  4 dias,  a 
capacidade  média  diária  de  dispersão  foi  de  42,  48  metros,  isto  é,  metade 
da  população  de  machos  da  D.  saccharalis  tem  capacidade  de  voar  em 
média  42,5  metros  por  dia,  já  que  esta  dispersão  foi  calculada  em  função 
da  teoria  da  curva  normal,  conforme  pode  ser  observado  na  Figura  1. 

Por  outro  lado,  foi  calculado  também  o índice  de  Morisita  (ld)  para 
os  dados  do  experimento,  pois  segundo  SOUTWOOD  (1975)  é uma  das 


10 


N?  6 (PÁG.  338) 


Tabela  1:  Numero  âe  indivíduos  marcados  capturados  em  diferentes 

dias  e distâncias  do  ponto  de  soltura  para  armadilhas 
de  fercmônio  sexual. 


Araras,  01  de  agosto  de  1977  a 28  de  fevereiro  de  1978. 


Dias 

Distância  em 

Metros 

2 

,5 

5 

10 

20 

40 

80 

c 

c 

f 

f 

f f 

f 

? 1 

f 

f 

f 

f 

1 

50 

50 

21 

5,25 

13  .3,25 

9 

2,25 

10 

2,50 

18 

4,50 

2 

8 

8 

6 

1,50 

6 1 , 50 

4 

1,00 

3 

0,75 

5 

1,25 

3 

1 

1 

2 

0,50 

1 0,25 

2 

0,50 

1 

0,25 

4 

1,00 

4 

2 

2 

1 

0,25 

3 0,75 

2 

0,50 

1 

0,25 

1 

0,25 

TOTAL 

61 

- 

30 

- 

23 

17 

_ * 

15 

- 

28 

- 

N9  de 

• 

arma- 

1 

4 

4 

4 

4 

4 

dilhas 

Tabela  2:  Valores  de  variância,  desvio  padrão  e dispersão  da  bro 

ca  calculados. 

Araras,  01  de, agosto  de  1977  a 28  de  fevereiro  de  1978. 


Dias  apôs 

Variância 

Desvio  Padrão 

Dispersão  em  Metros 

a 

soltura 

2 , 2. 
s (m  ) 

s (m) 

s x 0,6745 

1 

4177,99 

64,64 

43,60 

2 

3930,63 

62,69 

42,48 

3 

5039,60 

70,99 

47,88 

4 

2975,63 

54,55 

36,79 

M 

4030,96 

63,49 

42,48 
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maneiras  de  se  determinar  o modelo  de  dispersão  de  um  inseto  na  área 
chegando  a determinação  do  valor  ld  = 2,93,  sendo  o teste  Fo  = 15  52  **' 
mostrando  então  uma  probabilidade  de  99%  desta  população  ter  umà 
distribuição  espacial  contagiante  na  cultura. 

Por  este  resultado  então,  pode-se  sugerir  que  a distância  percorrida 
por  machos  da^D.  saccharalis,  por  dia,  no  canavial  seja  pequena  em 
decorrência  desta  tendência  que  a espécie  apresenta  de  se  apegar  em 
determinados  pontos  da  cultura,  explicando  assim,  possivelmente  a ten- 
dência dos  ataques  desta  praga  ocorrerem  em  reboleiras,  e neste  caso, 
poderia  ter  sido  em  torno  das  armadilhas  que  estavam  com  fêmeas  virgens, 
exercendo  portanto,  uma  atração  grande  sobre  os  insetos,  o que  impedia  a 
sua  melhor  locomoção  no  campo. 

Finalmente,  o método  de  DOBZANSKY  & WRIGHT  (1943)  foi  segui- 
do, tendo  em  vista  que  um  trabalho  recente  de  MANLY  (1977),  onde  o autor 
propôs  um  novo  modelo  de  cálculo  de  dispersão,  se  aproximou  bastante 
do  processo  antigo,  já  citado. 


CONCLUSÕES 


Pelas  análises  dos  resultados  chegou-se  à conclusão  de  que  a 
distância  média  que  se  afastou  da  origem,  metade  da  população  de 
machos  da  D.  saccharalis,  foi  42,5  metros  dia.  . 


RESUMO 

* 

Para  avaliar  a capacidade  de  dispersão  de  machos  da  Diatraea 
saccharalis,  desenvolveu-se  o presente  trabalho  na  Estação  Experimental 
Central-Sul  do  PLANALSUCAR,  em  Araras  — SP. 

Foram  empregadas  21  armadilhas  de  feromônio  sexual,  sendo  uma 
na  área  central  do  talhão,  onde  eram  liberados  os  machos  da  D.  saccha- 
ralis, devidamente  marcados,  e as  demais  dispostas  em  forma  de  cruz,  em 
grupo  de  4,  nas  distâncias  de  5,  10,  20,  40  e 80  metros  a partir  do  ponto 
central. 

Pelos  resultados,  chegou-se  à conclusão  de  que  a distância  média 
que  se  afastou  da  origem,  metade  da  população  de  machos  da  D. 
saccharalis  foi  42,5  m/dia. 

SUMMARY 

Th  is  work  was  carried  out  at  PLANALSUCAR  Central  South  Expe- 
riment  Station,  in  Araras  — SP,  to  evaluate  the  dispersion  capacity  of 
males  of  Diatraea  saccharalis. 

Twenty  one  pheromone  traps  were  used,  being  one  placed  at  the 
central  area  of  the  block,  where  males  of  D.  saccharalis,  previously 
marked,  were  liberated,  and  the  other  traps,  displayed  in  cross,  were 
placed  in  groups  of  4,  at  the  distances  of:  5,  10,  20,  40  and  80  meters,  from 
the  central  area.- 

The  results  allowed  the  eonclusion  that  the  average  distance  that  half 
of  the  male  population  of  D.  saccharalis  reached  was  42.5  m/day. 
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CAMPANHA 
DE  SEGURANÇA 


r 


TRATORES 

AGRÍCOLAS 


Segurança! 

Fator  importante  em  todas  as  atividades  humanas 
Fator  importante  para  o operador. 

Ao  observar  as  normas  de  segurança  no  trabalho,  você  estara  contribuindo 
para  diminuir  o numero  de  acidentes. 


“Normas  básicas  de  segurança" 


- Não  permita  a ninguém, 

* particularmente  crianças,  viajar 
montado  sobre  qualquer  parte  do 
trator.  Não  dê  caronas  quando  em 
operação  no  campo  ou  transporte. 

2Aq  dirigir  o trator  por  estradas  a 
noite,  mantenha  desligado  o 
farol-implemento  (traseiro),  para  não 
ofuscar  nem  confundir  o motorista  de 
outro  veículo  que  se  aproxime  por 
trás,  mantendo,  entretanto,  faróis 
dianteiros  e lanternas  acesas. 

O Nunca  utilize  o 3?  ponto  do 
^ hidráulico  para  tracionar.  Essa 
prática,  além  de  danificar  o sistema 
hidráulico,  poderá  causar  o 
tombamento  do  trator  sobre  o 
operador.  Deve-se  sempre  utilizar  a 
barra  de  tração. 

4 Macacos  improvisados  são 
perigosos.  Não  utilize  calços  de 
madeira,  caixotes  etc.  ao  remover  as 
rodas  do  trator. 

c Mantenha  os  freios  bem 
J regulados  (esquerdo  e direito), 


Contribuição: 


Massey-Ferguson  do  Brasil  S.A. 
Rede  de  Revendedores 


observando  o bom  funcionamento 
da  trava  de  união  que  mantém  os 
dois  pedais  formando  um  freio  único, 
atuando  igualmente  nas  duas  rodas 
traseiras. 

m Nas  estradas,  dirija  com 
® cuidado, -em  velocidade 
moderada,  pois  o trator  não  foi 
projetado  para  disputar  corridas. 
Não  transite  em  descidas  com  o 
câmbio  em  ponto  morto  (banguela) 
para  imprimir  maior  velocidade  ao 
trator.  Fatal  mente  você  perderá  o 
controle  da  máquina,  podendo 
provocar  acidentes  de  grandes 
proporções. 

_ Cuidado  ao  retirar  a tampa  do 
• radiador  quando  o motor  estiver 
quenté  ou  em  funcionamento.  Deve- 
se  livrar  a pressão  do  radiador  com  o 
1 9 estágio  da  tampa  e em  seguida 
retirá-la  completamente. 

q Não  desça  do  trator  sem  antes 
® aplicar  a trava  do  freio  de 
estacionamento  e baixar  o 
implemento  ao  solo. 


IRRIGAÇAO  EM 
CANA-DE-AÇÚCAR  (I) 


INTRODUÇÃO 

Devido  às  condições  de  clima  do  ' 
Estado  de  São  Paulo  e,  considerando-se  o 
ciclo  da  cana-de-açúcar,  a irrigação  desta 
cultura  não  tem  sido  apontada  como  um 
fator  primordial  de  importância  para 
melhoria  da  produtividade,  em  função 
principalmente  de  seu  custo. 

Tradicionalmente,  o plantio  é efe- 
tuado principalmente  de  janeiro  a março 
(cana  de  ano  e meio)  e em  outubro  (cana  de 
ano),  épocas  que  estão  dentro  do  período 
de  maior  precipitação  pluviométrica. 
Esse  período  de  outubro  a março  é o 
período  de  maior  crescimento  vege- 
tativo.  com  temperaturas  mais  elevadas  e 
maior  incidência  de  chuvas. 

Assim  sendo,  explica-se,  até  o 
momento,  o pouco  interesse  em  investi- 
mentos em  irrigação  de  cana-de-açúcar  no 


(1)  Professor  Assistente  do  Departamento  de 

Engenharia  Rural.  Faculdade  de  Ciências 
Agronômicas  “Campus"  de  Botucatu 
UNESP.  Botucatu SP. 

(2)  Professor  Assistente  Doutor  do  Departamento 
de  Tecnologia  dos  Produtos  Agropecuários. 

Faculdade  de  Ciências  Agronômicas  

'\ Campus " de  Botucatu  UNESP.  Botucatu  

SP. 

(3)  Professor  Assistente  Doutor  do  Departamento 

de  Engenharia  Rural  Escola  Superior  de 

Agricultura  “Luiz  de  Queiroz" USP.  Piracicaba 
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(4)  Professor  Assistente  Doutor  do  Departamento 

de  Horticultura Faculdade  de  Ciências  Agro- 

nômicas — “Campus" de  Botucatu  — UNESP  — 
Botucatu SP. 
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Gil  Eduardo  Serrai) 
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Estado  de  São  Paulo,  uma  vez  que  o 
período  de  menor  incidência  de  chuvas 
coincide  com  épocas  de  baixas  tempe- 
raturas que  são  limitantes  do  crescimento 
da  planta. 

Todavia  algumas  usinas  de  açúcar  já 
utilizam  a prática  da  irrigação  nos  viveiros 
de  produção  de  mudas,  e,  também  já 
se  têm  notícias  de  usinas  utilizando  a 
irrigação  em  áreas  comerciais  de  produção 
de  cana. 

Um  aspecto  que  deve  ser  avaliado  é o 
fato  da  irrigação  atuar  como  fator  deci- 
sivo na  produtividade  em  ano  de  estiagem 
mais  prolongada. 

Sob  tal  ponto  de  vista  a irrigação, 
embora  apresentando  uma  rentabilidade 
mínima  em  anos  normais  de  incidência  de 
chuvas,  pode  contribuir  mais  significa- 
tivamente quando  considerada  a longo 
prazo,  sendo  um  importante  fator  de 
equilíbrio  da  produção. 

O presente  trabalho  além  de  parti- 
cipar em  estudos  mais  amplos  sobre  a 
irrigação  de  cana-de-açúcar,  tem  por 
objetivo  verificar  a produção  e a qualidade 
tecnológica  da  cana-de-açúcar  irrigada. 

REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

As  relações  entre  irrigação  e aduba- 
ção  podem  ser  resumidamente  conside- 
radas em  vista  do  exposto  por  Gerard  e 
Hipp(3).  Solos  salinos  atuam  como  solos 
secos,  pois,  a maior  salinidade  reduz  a 
quantidade  de  água  disponível  para  a 
planta^).  Geralmente  solos  com  elevado 
teor  de  argila  são  menos  permeáveis  à 
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água  e tendem  a apresentar  maior  con- 
centração de  saist3).  As  condições  de 
salinidade  de  um  solo  são  funções  de 
relações  entre  propriedades  físicas  e 
químicas,  manejo  de  água  e condições 
climáticas.  Assim,  pode-se  utilizar  o 
manejo  de  água  para  manter  um  nível 
mínimo  de  acumulação  de  sais  nos  perfis 
do  solo(3l 

Ainda  segundo  Gerard  e Hipp(3), 
cujos  trabalhos  foram  desenvolvidos  no 
Texas  (USA),  a qualidade  da  cana  não 
irrigada  pode  ser  melhor  em  anos  com 
boas  chuvas;  mas  em  anos  de  seca  é 
sensivelmente  pior.  Quanto  à produção  de 
colmos  obtiveram  aumentos  em  pro- 
porção direta  com  a água  disponível; 
todavia,  após  uma  certa  produtividade  o 
aumento  da  mesma  começa  a ser  influen- 
ciado por  outros  fatores,  como  o tomba- 
mento. 

Com  respeito  à qualidade  de  cana, 
é bastante  interessante  a observação  de 
Mendes  et  alii(^),  de  que  a irrigação 
causou  um  aumento  da  intensidade  de 
infestação  da  broca  Diatraea  saccha- 
ralis. 

Em  uma  série  de  experimentos  con- 
duzidos no  Estado  de  São  Paulo  (6,7  e 8), 
a média  de  aumento  de  produção  devido  à 
utilização  da  irrigação  por  vários  proces- 
sos foi  de  30  t de  colmos/ ha  e de  cerca  de 
3,0  t açúcar/ha. 

Inforzato  & Alvarez  W,  em  um  expe- 
rimento instalado  em  Araraquara  (São 
Paulo),  em  solo  Latossol  Vermelho- 
Escuro,  com  a variedade  Co  290,  verifi- 
caram que  o maior  adensamento  de  raízes 
deu-se  nos  primeiros  30  cm,  com  cerca  de 
60%  das  raízes.  O máximo  de  raízes  vivas 
foi  encontrado  aos  12  meses  de  idade  da 
cana,  no  período  de  intenso  crescimento 
da  planta;  para  uma  produção  de  100 
toneladas  de  cana  por  hectare,  correspon- 
deram cerca  de  8 toneladas  de  raízes  na 
planta  adulta. 

Barreto  et  alii  u',  em  um  experi- 
mento de  irrigação  por  sulcos  de  infiltra- 
ção, no  Estado  de  São  Paulo,  em  solo 
Latossol  Roxo,  com  a variedade  CB  41-76, 
obtiveram  um  aumento  de  produção  de 
40  t/ha,  atingindo  1 23  t/ha;  o aumento  da 
produção  de  açúcar  foi  de  5,1  t/ha 

Scardua  e Sousa^'  em  um  experi- 
mento de  irrigação  em  Araras  (São  Paulo), 
obtiveram  aumentos  de  produção  de 
açúcar  e de  cana,  respectivamente,  de 
4,85  t/ha  e 32,8  t/ha. 


Sousa(9)  obteve  aumentos  de  produ- 

d,e  «>n.a  de  36  a 41  t/ha,  em  expe- 
rimento de  irrigação  por  sulcos  em  Araras 
(Sao  Paulo),  correspondentes  a um 
aumento  médio  de  55%  em  relação  à 
testemunha  não  irrigada.  Com  vistas  à 
produção  de  açúcar,  os  tratamentos 
irrigados  não  diferiram  entre  si,  produzin- 
do em  média  36,6  t/ha,  correspondendo  a 
5,8  t/ha  mais  que  o não  irrigado;  esse 
aumento  eauivaleu  a cerca  de  53,7%. 

Sousa(9)não  obteve  diferenças 
significativas  de  produção  entre  os 
tratamentos  irrigados,  com  a umidade  do 
solo  variando  de  -0,33  a -1 ,2  atmosferas  de 
potencial  mínimo  de  água  do  solo.  A 
testemunha  apresentou  um  potencial 
mínimo  de  7 atmosferas,  tendo,  durante 
certos  períodos  atingido  15  atmosferas. 

Segundo  Sousa^)  a cultura  da  cana 
tende  a apresentar  um  bom  rendimento 
quando  a umidade  do  solo  for  mantida 
com  um  potencial  mínimo  de  água  do  solo 
entre  1 a 2 atmosferas.  Fogliataí2),  através 
de  trabalhos  desenvolvidos  em  Tucuman 
(Argentina)  verificou  que  se  faz  neces- 
sária a irrigação  da  cana-de-açúcar, 
quando  as  tensões  de  água  do  solo  se 
situam  entre  1 ,0  a 2,5  atmosferas. 

Sousaw)  verificou  que  a quantidade 
de  água  evapotranspirada  (Araras,  São 
Paulo)  por  tonelada  de  cana,  variou  de 
12,3  a 15,6  mm  para  os  tratamentos 
irrigados  e,  para  o não  irrigado  foi  de 
11,7  mm;  para  produzir  uma  tonelada  de 
açúcar  foram  consumidos  82,42  mm. 
Fogliatat2)  estimou  de  12,55  a 14,90  mm 
de  água  para  produzir  uma  tonelada  de 
cana  e,  1 04,9  a 1 44,2  mm  de  água  para  pro- 
duzir uma  tonelada  de  açúcar. 


MATERIAL  E MÉTODOS 


O experimento  foi  instalado  na 
Estação  Experimental  “Presidente 
Médici”  da  Faculdade  de  Ciências  Agronô- 
micas — “Campus”  de  Botucatu,  Estado 
de  São  Paulo,  num  solo  Terra  Roxa  Estru- 
turada. As  variedades  utilizadas  foram  a 
CB  41-76  e a IAC  50-134. 

O delineamento  experimental  foi  de 
blocos  ao  acaso,  com  esquema  fatorial  de 
32  com  duas  repetições.  Os  tratamentos 
constaram  de  irrigação  em  dois  níveis 
(mais  a testemunha)  e de  adubação  NPK, 
também  em  dois  níveis  (mais  a teste- 
munha). A cana-de-açúcar  foi  cultivada 
segundo  critérios  gerais  usados  para 
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cana  de  ano  e meio,  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Os  tratamentos  de  irrigação  consta- 
ram de: 

0 —Tratamento  sem  irrigação.  Poten- 

cial mínimo  medio  de  água  do 
solo  foi  de  -7,80  bares,  correspon- 
dente a 21 ,37%  de  umidade  do  solo. 

1 — Tratamento  irrigado,  mantendo  o 

solo  com  potencial  matricial 
mínimo  médio  de-1 ,40  bares,  corres- 
pondente a um  teor  mínimo  de 
23,  27%  de  umidade  do  solo.  Este 
tratamento  era  irrigado  com  35  mm 
de  água  e durante  todo  o ciclo 
foram  realizadas  9 aplicações,  tota- 
lizando cerca  de  320  mm  de  água. 

2 —Tratamento  irrigado,  mantendo  o 

solo  com  potencial  matricial 
mínimo  médio  de  -0,36  bares,  cor- 
respondente a um  teor  mínimo  de 
26,93%  de  umidade  do  solo.  Este 
tratamento  era  irrigado  com  11  mm 
de  água  e durante  todo  o ciclo 
foram  realizadas  29  aplicações, 
totalizando  cerca  de  320  mm  de 
água. 

Para  a Terra  Roxa  Estruturada  utiliza- 
da, foram  determinados  os  valores  médios 
da  capacidade  máxima  de  retenção  de 
água  e o teor  de  água  correspondente  a um 
potencial  matricial  de  -15,0  bares;  esses 
valores  foram,  respectivamente,  de  29,5% 
a 20,5%,  baseados  no  peso  do  solo  seco 
em  estufa  a 105°C.  A curva  caracte- 
rística da  água  do  solo  é apresentada  na 
Figurai  (10). 

A quantidade  de  água  aplicada  em 
cada  irrigação  foi  calculada  de  modo  a 
atingir  a capacidade  máxima  de  retenção 
de  água  em  uma  camada  de  40  cm  de  solo. 

Os  tratamentos  de  adubação,  apli- 
cados no  plantio  e com  parcelamento  do 
nitrogênio  em  cobertura,  constaram  de: 
Aq  — Tratamento  sem  adubação  alguma. 
Ai  — Tratamento  correspondente  à 
aplicação  de  20  kg  N,  60  Kg 
p2°5  e 75  k9  k2°  P°r  hectare. 

A2  — Tratamento  correspondente  à 
aplicação  de  40  Kg  N,  120  Kg 

p2®5  e 1 50  Kg  K 20  por  hectare. 

O solo  utilizado,  de  acordo  com 
análises  químicas  realizadas,  apresentava 
excelentes  condições  de  fertilidade,  com 
teores  em  geral  considerados  altos  de 
matéria  orgânica,  nitrogênio,  fósforo, 
potássio,  cálcio  e magnésio.  Com  base 


nestes  resultados  foi  realizada  a escolha 
dos  níveis  de  adubação  0°). 

O experimento  foi  colhido  no  mês  de 
novembro  e a irrigação  foi  suspensa  cerca 
de  dois  meses  antes.  Durante  a condução 
do  experimento  (18  meses)  a incidência  de 
chuvas  foi  de  1.450  mm,  sendo  que  a sua 
distribuição  pode  ser  considerada  como 
muito  bem  distribuída  entre  os  vários 
meses. 

O experimento  foi  avaliado  em  termos 
de  produção  de  colmos  (t/ha)  e análise 
tecnológica  dos  mesmos.  Foram  reali- 
zadas análises  de  caldo  (brix,  pol  e 
açúcares  redutores)  e do  colmo  (pol  e 
fibra).  Foram  calculados  os  índices  de 
pureza  do  caldo  e produção  de  açúcar  por 
hectare  (t  Pol /ha). 

Os  dados  obtidos  foram  submetidos  à 
análise  estatística,  aplicando-se  o teste  F 
e o teste  Tukey. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

No  Quadro  são  apresentados  os 
resultados  do  teste  F e o coeficiente  de 
variação.  No  Quadro  2 apresentamos  as 
médias  dos  resultados  obtidos  para 
cada  tratamento  e os  valores  de  d.m.s. 
relativos  ao  teste  Tukey. 

A produção  de  colmos  foi  significa- 
tivamente afetada  pela  irrigação  nas  duas 
variedades,  CB  41-76  (F  = 15,7**)  e 
IAC50-134(F  = 18,00**).  Com  relação  aos 
tratamentos  de  adubação,  apenas  a IAC 
50-134  mostrou  resposta  significativa; 
com  relação  à CB  41-76,  embora  não  tenha 
havido  diferença  estatística  entre  os  trata- 
mentos, nota-se  de  uma  maneira  bastante 
pronunciada  um  aumento  da  produção  em 
função  das  doses  crescentes  de 
adubação. 

A variedade  CB  41-76  respondeu  aos 
tratamentos  de  irrigação  h e 12  produzin- 
do, respectivamente,  cerca  de  70  e 100 
toneladas  de  colmos/ ha  a mais  em  relação 
à testemunha;  para  a IAC  50-134  esses 
dados  foram  de  cerca  de  50  e 60  t/ha.  Os 
aumentos  de  produção  de  colmos  devido  à 
irrigação,  foram  de  35  a 55%,  sendo  de 
45%  o aumento  médio  de  produção  devido 
à irrigação,  para  as  duas  variedades. 

As  elevadas  produções  obtidas 
podem  ser  atribuídas  às  qualidades  da 
Terra  Roxa  Estruturada,  solo  em  que  foi 
instalado  o presente  experimento.  Assim, 
os  aumentos  de  produção  obtfdos,  foram 
também  bastante  superiores  aos  citados 
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Potencial  matricial  - bares 


FIGURA  1 - Curva  característica  de  umidade  do  solo 
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QUADRO  1 - Médias  dos  resultados  de  produção  de  colmos  e de  análises  e índicas  tecpQlágicoaf  d.m.s.  (teste  de  Tukey).  Variedades  CB  41-76  e IAC  5O-I34. 


T1KKDUO  CB  «1-76 

▼AXZZQâSI  IAC  50-134 

Irrigação 

Adubação 

Bjr.ft. 

Irrigação 

Adubação 

B.M.8. 

J2 

*0 

*i 

*2 

18 

58 

Xo 

Ji 

J2 

*. 

*i 

*2 

18 

58 

Co Imo 8 t/ha 

194,38a 

265,57b 

294,15* 

231,24 

244,22 

278,63 

73.07 

52,44 

111,53a 

160,60b 

17Íí92b 

123,97a 

156,26b 

162,62b 

43,59 

31,28 

Brlx  Caldo 

20,78 

20,57 

20,32 

20,56 

20,27 

20,85 

1.39 

1,00 

20,23 

19,73 

19.83 

19,99 

19,89 

19,89 

1,30 

0,94 

Pol  Caldo  £ 

Í8V98 

18,29 

18,13 

18,04 

18,41 

18,95 

1.29 

0,92 

18,96 

18,45 

18,45 

18,63 

16,61 

18,61 

1.26 

0,92 

Aç. Red. Caldo  % 

0,27 

0,25 

0,27 

0,27 

0,29 

0,22 

0,15 

0,10 

0,20 

0,17 

0,19 

0,19 

0,17 

0,19 

0,10 

0,07 

Pureza  Caldo 

91,35 

89,00 

89,13 

87,83 

90,80 

90,83 

7,68 

5,50 

93,75 

93,59 

93.04 

93.19 

93.55 

93.64 

2,69 

1.93 

Pol.  Colmo 

14,66 

14,79 

14,92 

14,78 

14,88 

14,73 

2,13 

1,55 

14,24 

13,78 

13,84 

13,95 

13,90 

14,02 

1,21 

0,86 

Vibra  Colmo  £ 

19,33 

19,38 

19,3* 

19,30a 

18,95a 

19,818 

1.1» 

0,85 

21,52 

21,44 

21,60 

22,14 

21,20 

21,23 

2,98 

2,14 

Pol.  t/ha 

28,47a 

3?,P9b 

43,89* 

34,31 

35,93 

41,20 

11.74 

8.43 

15,90a 

22,14b 

24,13* 

17,30» 

22,04b 

22,62b 

6,38 

4,58 

QUADRO  2 - Valora*  do  tosto 

P o coafieioBta  do  variação.  Varladada*  CB  41-76  o IAC  50-134. 

Varladada  CB  41-76 

Varlodada  IAC  50-134 

Irrlg. 

Adubação 

lotar. 

C.V. 

Irrlg. 

Adubação 

lotar. 

C.V. 

Colnos  t/ha 

15,67** 

3.56 

1.63 

12,65 

18,00** 

7,76* 

6,09* 

12,75 

Bris  Csldo 

0,88 

1,38 

2,23 

2.94 

1,30 

0,06 

1,61 

2,84 

Pol  Caldo  Z 

3,96 

3,93 

2,92 

3.04 

1.69 

0,0025 

1.91 

2,99 

Aç.Red.  Coldo  Z 

0.17 

1,60 

1,97 

14,94 

0,90 

0,63 

1.31 

12,11 

Pureao  Csldo 

0,95 

1.61 

0,49 

3,71 

0,62 

t 0,25 

1,60 

1.25 

Pol  Colao  Z 

0,12 

0,04 

1,58 

6. 35- 

1.37 

0,073 

0,66 

3,76 

Fibra  Z 

0,01 

4,22 

1.54 

2,67 

0,024 

1.03 

0,26 

6,02 

Pol  t/ha 

14,30** 

2,9h 

0,86 

13,75 

14,34** 

6,95* 

5,95* 

13,40 

por  vários  autores;  em  média  a litera- 
tura cita  aumentos  de  produção  de 
colmos  de  30  a 40 1/ ha  (1 ,5,6  e 8).  Todavia, 
quando  se  exprime  esses  dados  em 
porcentagem  de  aumento,  verifica-se 
aumentos  médios  de  cerca  de  50%  (1,2)  e 
60%  (6),  próximos  aos  obtidos  neste 
experimento. 

A IAC  50-134  mostrou  uma  interação 
significativa  entre  irrigação  e adubação, 
para  0 caso  de  produção  de  colmos. 
Através  do  desdobramento  dessa  inte- 
ração e observando  suas  médias  (Quadro 
3),  verifica-se  que  não  houve  diferença 
significativa  na  produção  ente  os  trata- 
mentos irrigados  sem  adubação  e os  não 
irrigados. 

As  melhores  produções  foram  as  dos 
tratamentos  irrigados  e adubados,  sendo 
que  o tratamento  I2  Ai  foi  o mais  pro- 
dutivo. Todavia,  com  a aplicação  de  uma 
dose  maior  de  adubo  (A2),  a produção  foi 


estatisticamente  igual  para  os  tratamentos 
de  irrigação  h e 12- 

A solução  que  parece  ser  técnica  e 
economicamente  mais  viável  é a aplicação 
de  uma  dose  maior  de  adubo  e utilização 
de  irrigação  mais  espaçadas  entre  si, 
como  no  tratamento  l-j . 

Quanto  à produção  de  pol/ha,  uma 
vez  que  é calculada  em  função  da  pro- 
dução de  colmos  e da  pol  do  colmo  e, 
considerando  que  este  último  dado  não 
apresentou  variação  em  função  dos  trata- 
mentos, os  resultados  estatísticos  foram 
absolutamente  idênticos  para  produção 
de  colmos  e de  açúcar  por  hectare. 

Assim  sendo,  tudo  que  foi  dito  sobre 
a produção  de  colmos  pode  ser  estendido 
para  produção  de  pol/ha.  Os  aumentos  de 
produção  de  pol  devido  à irrigação,  foram 
de  cerca  de  45%  em  média  para  as  duas 
variedades.  Para  a CB  41-76  esses  aumen- 
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QUADRO  3 - Medias  de  produção  de  colmos  (t/ha)  da  variedade  IAC 

50-134  e d.m.s.  (teste  de  Tukey) . Interação  irriga- 
ção e adubação. 


I 

0 

xx 

*2 

D.M.S. 

1Z  5Z 

A 

0 

111,74 

cd 

149,32 

bcd 

110,87 

cd 

Ai 

99,39 

d 

154,68 

bc 

220,75 

a 

75,51  54,18 

A2 

123,47 

cd 

177,81 

ab 

190,17 

ab 

QUADRO  4 - Medias  de  produção  de  pol  (t/ha)  da  variedade  IAC  50- 
134  e d.m.s.  (teste  de  Tukey).  Interação  irrigação  e 
adubação . 


D.M.S. 


I 

0 

ri 

*2 

1Z 

5Z 

A 

15,83 

d 

20,83 

bcd 

15,23 

d 

0 

• 

Ai 

13,83 

d 

21,35 

bcd 

30,94 

a 

11,05 

7,93 

A2 

18,04 

cd 

24,22 

abc 

26,21 

ab 

tos  atingiram  em  média  de  10  e 15  t pol/ha 
respectivamente,  para  os  tratamentos 
H e AI2:  para  IAC  50-134  esses  aumentos 
foram  de  6 e 8 t pol/ha,  respectivamente 
para  os  tratamentos  h e 12- 


Os  aumentos  de  produção  de  pol/ha 
itidos  por  vários  autores,  variaram  ao 
dor  de  51%  0),  54%(8)  e 60%(5),  dados 
tes  obtidos  no  Estado  de  São  Paulo, 
im  a variedade  CB  41-76. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


DEZEMBRO— 1978— 21 


Os  resultados  das  demais  análises 
efetuadas  no  caldo  e no.  calmo  — Brix, 
Pol,  Açúcares  Redutores  e Fibra  — não 
apresentaram  nenhuma  diferença  signifi- 
cativa entre  os  tratamentos  estudados.  Ou 
seja,  os  tratamentos  de  irrigação  e aduba- 
ção  não  afetaram  a qualidade  das  duas 
variedades  de  cana  utilizadas.  Idêntica 
observação  foi  realizada  no  trabalho  de 
Sousa  (9). 

CONCLUSÕES 

No  solo  utilizado  — Terra  Roxa 
Estruturada  — a utilização  da  irrigação 
proporcionou  aumentos  da  produção  de 
colmos  e de  açúcar  por  hectare  de  cerca  de 
45%  em  média  para  as  duas  variedades 
utilizadas,  a CB  41-76  e IAC  50-134. 

Convém  ressaltar  que  tais  resultados 
foram  obtidos  mesmo  considerando-se 
que  durante  todo  o período  do  experi- 
mento, as  chuvas  totalizaram  1.450  mm, 
com  boa  distribuição  entre  vários  meses. 

Com  a aplicação  de  fertilizantes  em 
maior  quantidade,  a frequência  da  irriga- 
gação  pode  ser  menor.  Assim,  a manu- 
tenção de  um  potencial  matricial  mínimo 
de  -1 ,4  bares,  correspondente  a um  teor 
mínimo  de  23,27%  de  umidade  no  solo, 
proporcionou  produções  mais  elevadas  de 
colmos  e de  açúcar  por  hectare. 
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REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 


PODRIDÃO  DE  RAÍZES  POR 
PYTHIUM  SPP  EM  CANA-DE-AÇÚCAR 


Eng?  Agr?  Rosa  Maria  Valdebenito  S.  * 
Prof.  Dr.  Hasime  Tokeshi  * 


INTRODUÇÃO 

Os  problemas  de  perdas  em  culturas 
ocasionadas  por  microorganismos  do  solo 
têm  sido  sempre  causa  de  preocupação 
tanto  para  agricultores  como  para  pesqui- 
sadores, principalmente  devido  às  dificul- 
dades em  conhecer  sua  epidemiologia  e 
controle. 

Segundo  Baker  et  alii,  1974,  é fato 
normal  na  natureza  a ocorrência  de  para- 
sitismo  de  microorganismos  e não  a pato- 
genicidade.  A implantação  da  monocultura 
pelo  homem  contribui  para  perturbar  esse 
equilíbrio  normal,  desenvolvendo  condi- 
ções para  a ocorrência  de  doenças  na 
cana-de-açúcar  devido  a monocultura  e 
uniformidade  genética  dos  clones. 

As  podridões  de  raizes  por  Pythium 
spp,  um  dos  produtos  da  monocultura,  foi 
estimada  como  uma  doença  grave  no  Ha- 
vaí e Java,  desde  1880,  segundo  Rands, 
em  Martin  et  alii,  1961,  e foi  preciso 
mudar  variedades  para  superar  o pro- 
blema. 

Tendo  sido  as  principais  espécies  de 
Pythium  patogênicas  à cana-de-açúcar 
relatados  no  Brasil  e por  ter  elas  potencia- 
lidade de  constituir  grave  doença  no  país, 
realizou-se  a presente  revisão  bibliográfica. 


Departamento  de  Fitopatologia  da  Escola  Supe- 
rior de  Agricultura  "Luiz  de  Queiroz"  —USP. 


DESCRIÇÃO  DOS  SINTOMAS 

Em  plantações,  um  aspecto  pouco 
vigoroso  das  plantas  jovens  com  amare- 
lecimento  e ..enrolamento  de  folhas  em 
períodos  de  seca  são  sintomas  de  podri- 
dões de  raízes  e de  outras  causas.  Este  é 
mais  notório  em  solos  pesados  onde  as 
plantas  exibem  melhores  sintomas 
(Rands,  em  Martin  et  alii,  1961). 

Menor  número  e tamanho  dos  perfi- 
Ihos  é relatado  tanto  para  P.  arrhenomanes 
(Rands,  em  Martin  et  alii,  1961 ),  como  para 
P.  tardicrescens  (Koike,  1971°),  P.  cate- 
nulatum  (Hsu,  1965).  Do  mesmo  modo 
existe  uma  geral  redução  do  sistema  ra- 
dicular  e crescimento  de  broto  primário. 

Em  geral,  as  raízes  se  apresentam 
com  áreas  pardo  cinzas  e finalmente  pre- 
tas. As  pontas  das  raízes  ficam  encharca- 
das é mole,  e ocasionalmente  uma  das 
raízes  principais  pode  escapar  da  lesão  e 
manter  a planta  vivia.  Poucas  raízes  pri- 
márias e mais  finas  apresentam  manchas 
vermelhas  ou  pretas  penetrando  no  cilin- 
dro. Edgerton,  1958,  relata  que  em  ataque 
severo  não  existem  raízes  secundárias. 

Carvalho,  1962°,  descreve  plantas 
doentes  com  lesões  no  colo,  depaupera- 
mento geral,  coloração  anormal  e subde- 
senvolvimento. 

ASPECTOS  TAXONÔMICOS  DOS 
PATÓGENOS 

Middleton,  1952,  discute  numa  mono- 
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grafia,  a posição  do  gênero  Pythium  em 
comparação  com  outros  da  familia  Pythia- 
ceae  enfatizando  que  suas  principais  ca- 
racterísticas são  as  de  possuir  esporân- 
gios  esféricos  ou  lobulados  com  zoóspo- 
ros  formados  numa  vesícula  ou  tubo  de 
germinação,  oogônios  esféricos  com  oós- 
poros  únicos  e anterídios  com  base  es- 
treita e paraginos.  Tompkins,  1975,  e 
Hendrix  et  alii,  1973,  fazem  uma  revisão 
atualizada  sobre  este  gênero  e é citado  por 
Takahashi,  1973°.  no  estudo  de  ecologia  e 
taxonomia  de  espécies  do  Japão.  Middie- 
ton,  1953;  Mattews,  1931;  Frezzi,  1956;  e 
Waterhouse,  1967,  são  recomendados 
como  autores  de  chaves  para  classificação 
de  espécies.  No  Brasil,  Carvalho,  1962a, 
descreve  algumas  espécies  presentes  no 
país,  apresentando  também  uma  chave 
para  classes. 

Em  diferentes  partes  do  mundo  têm 
sido  citadas  espécies  tais  como  Pythium 
arrhenomanes  e Pythium  graminicola  em 
cana-de-açúcar.  Segundo  Rands,  em  Mar- 
tin et  alii,  1961 , o primeiro  foi  isolado  pela 
primeira  vez  por  Carpenter,  1919-1944,  mas 
sua  identificação  final  foi  feita  por  Dres- 
chler,  1928.  Segundo  Hsu,  1965,  P.  arrhe- 
nomanes é a espécie  mais  importante  em 
Louisiana  e P.  graminicola  é no  Havaí. 
Dreschler,  1936,  dá  a descrição  das  duas 
espécies. 

Rands  e Dopp,  1938,  publicaram  uma 
monografia  sobre  P.  arrhenomanes,  inclu- 
indo conceitos  de  especialização  fisioló- 
gica, em  alguns  casos,  adapatação.  varie- 
tal  e ocorrência  de  biótipos  de  diferente 
capacidade  patogênica. 

Sendo  que  Arruda,  1941,  1943  e 1946, 
refere-se  a P.  arrhenomanes  como  um  pa- 
tógeno  provavelmente  presente  nos  cana- 
viais do  Estado  de  São  Paulo,  e>parvalho, 
P.  de  C.T.  de,  1962?,  relata  seu  isola- 
mento, identificação  e patogenicidade. 
Este  mesmo  autor  (1962b),  trabalhando 
com  plantas  olerícolas,  relata  a ocorrência 
de  P.  graminicola  nestas  culturas. 

Cardoso  et  alii,,  1962,  estudam  a 
capacidade  patogênica  de  espécies  de 
Pythium  no  Brasil  em  relação  a plantas 
olerícolas. 

Até  1960,  a maior  parte  das  informa- 
ções referiam-se  a P.  arrhenomanes  e P. 
graminicola  em  cana-de-açúcar,  mas  na 
índia,  Anônimo,  1959-1 960a,  cita  a infec- 
ção de  plântulas  por  P,  aphanidermatum  e 
P.  catenulatum.  Haskins  et  alii,  1964,  tra- 


balham com  P.  acànthicum.  Hsu,  1965, 
refere-se  a importância  em  Taiwan  de  P. 
catenulatum,  descrevendo  testes  de  pato- 
genicidade e sintomatologia  nas  raízes  e 
parte  aérea.  Hsu  et  alii,  1966,  isola  em 
Taiwan,  P.  mamillatum  causando  podri- 
dão de  raízes  junto  com  P.  arrhenomanes  e 
P.  catenulatum  mas  indicando  que  esta 
última  espécie  é a mais  prejudicial. 

Koike,  1969,  trabalha  com  fungos 
associados  a raízes  e solo  em  Porto  Rico, 
indicando  várias  espécies  de  Pythium. 
Koike,  1971?  compara  P.  graminicola  com 
outra  espécie  em  cana-de-açúcar,  P.  tar- 
dicrescens.  Watanabe,  1974,  em  um  de 
seus  numerosos  trabalhos  sobre  popula- 
ção de  órgãos  da  planta  que  desenvol- 
vem-se abaixo  da  superfície  do  solo  rela- 
ta 5 espécies,  3 de  um  complexo  de  es- 
pécies de  Pythium,  Pythiogeton  e P.  de- 
liense. 


TÉCNICAS  DE  ISOLAMENTO  E TESTES 
DE  PATOGENICIDADE 

Praticamente,  toda  a referência  de  es- 
pécies tais  como  Pythium  e Phytophthora 
traz  recomendação  de  iscas,  meio  de  cul- 
tura para  isolamento  e teste  de  patogeni- 
cidade e todas  elas  mostram  sucesso  para 
o caso  apresentado. 

Porém,  Hendrix  et  alii,  1973,  referem- 
se  que  em  cada  relação  solo-patógeno- 
planta,  há  isca  e meios  de  cultura  mais 
apropriados  e que  o pesquisador  só  che- 
garia a determinar  este  fato  depois  de 
testar  diferentes  métodos  entre  as  dife- 
rentes recomendações.  Porém,  Hendrix  et 
alii,  comentam  a necessidade  de  padro- 
nização de  métodos  e meios  de  cultura 
para  efeito  de  identificação. 

Para  estudos  de  Pythium  em  cana-de- 
açúcar,  tem  sido  recomendado  iscas  de 
sementes  de  cânhamo  por  Carvalho,  1 962a. 
No  Havaí,  1969,  recomendam  o uso  da 
técnica  de  Klemer  et  alii,  1962,  à base  de 
tecidos  de  abacaxi. 

Segundo  Hendrix  et  alii,  1973,  incluiu- 
se  entre  as  iscas  relatadas,  maçãs,  folhas 
de  cítricos,  pepinos,  laranjas,  limões,  raí- 
zes de  abacate  e sementes  de  lupino. 

Em  relação  aos  meios  seletivos, 
Eckert  et  alii,  1962,  Smitthener,  1962  e 
Tsao,  1968,  referem-se  às  diversas  alterna- 
tivas neste  campo.  Smitthener,  citado  por 
Hendrix  et  alii,  reporta  comparações 
entre  os  meios  de  cultura  seletivos  para 
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Pythium.  Johnson  et  alii,  1972  e Baker  et 
alii,  1974,  expíicam  variadas  alternativas 
tanto  para  isolamento,  como  estudos  de 
população  de  solo  e técnicas  de  inocu- 
lação. Mircetich  et  alii,  1973,  Lumsden  et 
alii,  1975,  Robertson,  1975,  recomendam 
técnicas  particulares  para  estudos  de  po- 
pulação em  solo  e água.  Um  aspecto  in- 
teressante neste  sentido  se  refere  a tenta- 
tiva de  obter  isolamentos  livres  de  bacté- 
rias por  meio  de  antibióticos. 

Produtos  tais  como  endomicina, 
estreptomicina  e penicilina  foram  os  mais 
recomendados  até  a década  de  1960,  por 
exemplo,  por  Smitthener,  1962.  Outro 
autor,  Hine,  1962,  relata  a perigosidade  de 
utilização  de  estreptomicina  indiscrimina- 
damente dado  que  pode  inibir  espécies, 
tais  como,  P.  arrhenomanes.  P.  grami- 
nicola  e P.  mamillatum.  No  entanto, 
pimaricina  não  exerceu  inibição  em 
nenhuma  espécie  de  Pythium.  Para  Eckert 
et  alii,  1962,  100  ppm  de  pimaricina  e 50 
ppm  de  penicilina  e polimixina  melhora  a 
obtenção  de  Pythium  spp  e Phytophthora 
spp  e El-Goorani  et  alii,  1973,  obtêm  bons 
resultados  com  Penicilina  G para  isola- 
mento tanto  de  Pythium  como  de  Phytoph- 
thora em  dose  de  10  UI /ml. 

Em  cana-de-açúcar,  Carvalho,  1962a, 
utiliza  meio  de  maltose  peptona-ágar  com 
sucesso  para  isolar  P.  arrhenomanes.  Has- 
kins  et  alii,  1964,  recomenda  incorporação 
de  B sitosterol  para  estimular  a formação 
de  esporângios  de  P.  acanthicum  em  BDA 
(0,2  ug/ml).  No  Havaí,  1963,  os  pesquisa- 
dores recomendam  a omissão  da  peptona 
no  meio  para  permitir  a formação  de  es- 
porângios e oósporos  e aumentar  a longe- 
vidade de  cultura  desde  2 a 4 semanas  até 
6 meses.  Koike,  1969,  consegue  isolar 
fungos  pythiaceos  de  cana-de-açúcar  e 
solo  utilizando  meio  de  Martin  mais 
PCNB  e pimaricina  e Klemer  et  alii,  1962, 
usam  CMA  com  100  ppm  de  pimaricina. 

Diversos  testes  de  patogenicidade 
têm  sido  relatados.  No  Havaí,  1967,  rela- 
tam inoculação  de  variedades  colocando 
culturas  do  fungo  perto  das  raízes  late- 
rais dos  brotos,  numa  gaze.  Os  zoósporos 
atravessariam  pela  gaze  para  infectar  as 
raízes.  Koike,  1965,  e Hsu,  1965,  também 
referem-se  a métodos  para  testar  patoge- 
nicidade de  isolados  em  cultivares  de 
cana-de-açúcar. 

Halpin  et  alii,  1952,  trabalhando  com 
trevo  vermelho,  descreve  muito  bem  seu 
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oegunoo  Hendrix  et  alii,  1973,  são 
fungos  de  grande  distribuição  tanto  em 
areas  como  em  hospedeiros.  Somente 
alguns  deles  são  restritos  a condições'  am- 
bienta|s  e hospedeiro8.  Segundo  Knaphus 
1958<  citado  por  Hendrix  et  alii, 
1973,  e outros  autores,  a maior  freqüência 
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ate  90  cms  do  solo  e normalmente  formam 
complexos  de  espécies  sendo  que  um 
deles  é sempre  Pythium  arrhenomanes  ou 
P.  graminicola. 


Em  geral,  é aceito  que  este  gênero  é 
em  grande  parte  homotálico,  mas  em  1961 , 
Hendrix  et  alii,  1961,  mostraram  a hetero- 
talia  de  P.  caténulatúm. 

A maior  parte  das  epécies  são  de 
crescimento  vagaroso,  infectando  raizes 
alimentadoras  de  plântulas  ou  pontas  de 
raízes  de  plantas  adultas.  Flor,  citado  por 
Edgerton,  1958,  refere-se  que  em  cana- 
de-açúcar,  a penetração  da  epiderme 
ocorre  2 horas  após  a inoculação  do  fun- 
go na  ponta  da  raiz  e que  após  12  horas 
ocorre  a invasão  do  cilindro  central. 


Em  milho,  planta  hospedeira  do  P. 
arrhenomanes,  Napi-Acedo  et  alii.  1965. 
cita  que  a penetração  é mecânica  com 
hifas  inter  e intracelulares  que  são  estabe- 
lecidas rapidamente  no  córtex  mas  a inva- 
são do  cilindro  somente  ocorre  após  a 
morte  das  células.  Este  autor  relata  que  o 
fungo  tem  seu  crescimento  restringido  por 
tecido  maduro  do  hospedeiro. 

A germinação  dos  oósporos,  segundo 
Hendrix  et  alii,  1973,  requer  um  período  de 
maturação  fisiológica  que  pode  ser  de  até 
90  dias.  O estímulo  para  este  processso 
pode  ser  obtido  em  algumas  espécies  com 
exsudações  de  sementes  ou  raízes. 

Temperaturas  ótimas  e limites  para 
crescimento  e patogenicidade  é relatada 
por  alguns  investigadores.  Flor,  1930, 
investigou  a ocorrência  de  podridões  de 
raizes  por  Pythium  isolados  de  cana-de- 
açúcar  estabelecendo  que  a infecção  não 
se  dá  com  temperatura  maior  que  35°C  e 
somente  causa  prejuízos  a temperatura 
menor  que  30°C,  aumentando  à medida 
que  ela  baixa.  O teste  foi  feito  em  milho. 
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Em  cana-de-açúcar,  P.  catónulatúm  tem 
ótimo  de  34°C  e não  sobrevive  a -5°C  por 
30  minutos  ou  a 49°C  por  15  minutos, 
segundo  Hsu,  1965. 

Em  trevo  vermelho,  Halpin  et  alii,  1952, 
estabelecem  que  P.  arrhenomanes  causa 
doença  entre  16  e 28°C  e em  plãntulas  de 
milho;  Kendick,  1953,  relata  a severidade 
de  queima  com  P.  aphanidermatüm  a 
4-8-12  e 16°C,  o mesmo  ocorrendo  com  P. 
irregulare,  P.  debaryanum  e P.  ultimum 
apesar  de  P.  arrhenomanes  atuar  entre  12  e 
16°C,  Hendrixet  alii,  1973,  comenta  que  P. 
arrhenomanes  é incluído  entre  espécies 
que  causa  maiores  prejuízos  com  alta 
temperatura. 

O efeito  do  pH  e umidade  é impor- 
tante na  ocorrência  da  doença  sendo  indi- 
cado por  Flor,  1930,  que  com  pH  de  5,3  a 
9,2  ocorre  maior  severidade  de  infecção. 
Hsu,  1965,  cita  como  pH  ótimo  para  P. 
catenuiatum  5,5  a 8,5.  Do  mesmo  modo, 
50%  de  capacidade  de  retenção  de  água  é 
muito  favorável  a lesões  de  raiz. 

Rands,  em  Martin  et  alii,  1961, 
indicam  que  alta  retenção  de  umidade  em 
solos  aumenta  a predisposição  à infecção 
de  raízes  e à disseminação  do  fungo. ' 

Hendrix  et  alii,  1973,  observam  que 
tanto  o efeito  do  pH  como  da  baixa  lumi- 
nosidade é mais  relacionado  com  condi- 
ções desfavoráveis*ao  hospedeiro  que  fa- 
voráveis ao  patógenb. 

Alguns  fatores  do  solo  têm  sido  indi- 
cados afetando  o desenvolvimento  de  po- 
dridão de  raízes  por  Pythium.  Assim,  Mar- 
tin, 1938,  relata  o pobre  desenvolvimento 
de  raízes  e maior  suscetibilidade  a Py- 
thium em  plantas  com  deficiência  de  cál- 
cio. Rands  et  alii,  citado  por  Rands,  em 
Martin  et  alii,  1961,  referem-se  a predis- 
posição de  plantas  a parasitas  fracos  tais 
como  Pythium  por  condições  anaeróbicas 
em  raízes  desenvolvendo  em  solos  argi- 
losos. 

Em  outros  hospedeiros,  Hendrix  et 
alii,  1973,  reporta  que  nitratos  e potássio 
diminuiram  o “damping-off”  por  Pythium 
spp,  por  outro  lado,  Ca  em  excesso  ou 
falta  aumenta  este  problema.  Henis  et 
alii,  1975,  reportam  que  nitritos  acumula- 
dos em  solos  podem  diminuir  a popula- 
ção de  Pythium  spp.  Bruehl,  1953,  as- 
socia podridão  de  raízes  a baixa  matéria 
orgânica  e nitrogênio. 

Dentro  dos  fatores  ecológicos,  deve- 
se  considerar  a sobrevivência  do  patóge- 
no.  Hendrix  et  alii.,  1973,  referem-se  no 


geral  a uma  capacidade  competiva  sapro- 
fíctica  restrita  de  espécies  de  Pythium. 
Eles  seriam  saprofitas  ativos  somente  na 
ausência  de  outros  microorganismos  ou 
com  matéria  orgânica  não-colonizada. 
Neste  aspecto,  Griffin,  1963,  indica  que 
uma  vantagem  ecológica  destes  fungos  e 
sua  capacidade  de  crescimento  com  alta 
umidade  no  solo  e com  baixa  capacidade 
de  intercâmbio  gasoso. 

As  estruturas  de  resistência  são  mais 
importantes  para  estes  fungos  que  a ativi- 
dade saprofítica  dado  que  o micélio  é fa- 
cilmente destruído  por  antogonistas. 
Suas  formas  de  resistência  são  esporàn- 
gios  e zoósporos,  por  períodos  curtos  e 
oósporos  por  períodos  mais  longos. 
Pythium  ultimum  foi  detetado  depois  de  2 
anos  a -18°C  e após  12  anos  em  solo  seco 
ao  ar,  Munnecke  et  alii,  1969  e Hoppe, 
1966,  respectivamente.  Neste  último  caso, 
a estrutura  que  permitiu  a sobrevivência 
foram  os  oósporos,  mas  Stanghellini  et 
alii,  1969,  reportam  que  em  P.  uitimaum  o 
esporângio  persistia  viável  7 meses  em 
solo  seco  ao  ar. 

A atividade  microbiana  regulada  com 
diferentes  relações  C/N,  segundo  Luna  et 
alii,  1964,  não  consegue  diminuir  o ata- 
que de  P.  aphanidermatüm  provavelmente 
porque  sua  sobrevivência  não  é na  forma 
de  micélio. 

As  alternativas  de  sobrevivência  para 
estes  fungos  são,  segundo  Hendrix  et  alii, 
1973,  lisis  de  micélio  e formação  de  novas 
estruturas  de  resistência  ou  infecção  de 
um  hospedeiro. 


Em  um  meio  ecológico  tão  complexo 
com  o solo  espera-se  também  muitas 
relações  entre  seus  componentes. 

Tzean  et  alii,  1974,  relatam  que  na 
rizosfera  da  cana-de-açúcar  têm  sido  iso- 
lados 149  gêneros  de  fungos  sem  dife- 
renças marcantes  entre  lugares  de  amos- 
tragens. Watanabe  et  alii,  1974,  relata  que 
em  81  % dos  isolamentos,  Pythium  ocupa 
o 5?  lugar  em  freqüência  de  isolamento  de 
tecidos  vegetais  subterrâneos. 

Hadden,  1966,  estudando  actinomy- 
cetes  em  relação  a cana-de-açúcar  afeta- 
dos por  podridão  de  raízes  por  Pythium, 
relata  que  29  isolados  controlam  o pató- 
geno,  sendo  que  a antibiose  não  é direta- 
mente relacionada  a ação  antagonista.  Le 


INTERAÇÕES  COM  OUTROS 
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Beau,  1938,  em  Louisiana,  observa  o anta- 
gonismo de  Trichoderma  sp  em  Pythium. 

Yang,  1972,  relata  que  P.  graminicola 
inoculado  com  ou  sem  Ceratócystis  adi- 
posa éxerce  diminuição  da  taxa  de  cresci- 
mento. No  entanto,  Koike,  1971a  estu- 
dando inoculação  de  P.  tardicrescens  e P. 
graminicola  em  cana-de-açúcar,  demons- 
trou a ocorrência  de  proteção  cruzada 
entre  estas  espécies.  No  Havaí,  1969,  os 
micologistas  observaram  que  P.  acan- 
thicum  como  patógeno  fraco  em  cana- 
de-açúcar  pode  aumentar  a severidade  de 
P.  graminicola  por  supressão  de  flora  anta- 
gônica. 

Interações  sinergísticas  entre  nema- 
tóides  e Pythium  sp,  em  cana-de-açúcar 
têm  sido  relatadas.  Assim,  Apt  et  alii, 
1962a  e 1962^,  estudam  Meloydogyne  in- 
cógnita acrita  e Helicotyfenchus  nannus 
tendo  evidências  de  interação  positiva  no 
primeiro  caso.  Koike  et  alii,  em  1970, 
relata  que  numa  combinação  Pratylenchus 
brackyurus-Pythium  graminicola,  o fungo 
tem  maior  capacidade  patogênica  sobre  a 
planta. 

Srinivasan  1968,  refere-se  a observa- 
ções da  natureza  da  resistência  a podri- 
dões radiculares  de  variedades  de  cana- 
de-açúcar.  Assim,  a variedade  Co419  seria 
resistente  por  fungos  presentes  na  rizos- 
fera  enquanto  que  a variedade  Co453  de- 
veria sua  resistência  a fungos  e actinomi- 
cetes  antagonista  a Pythium.  Adair,  1972, 
relata  pobre  crescimento  da  variedade 
H37-1933  devido  a alta  população  de  P. 
graminicola  após  16  anos  de  monocultura. 

Koike  et  alii,  1971,  estudaram  a 
influência  do  strain  H de  mosaico  da  cana 
na  presença  de  infecção  de  P.  gramini- 
cola sugerindo  que  em  campo  deveria 
ocorrer  um  efeito  aditivo  com  maior  redu- 
ção de  altura,  peso  seco  e peso  fresco  tal 
como  sucede  na  casa  de  vegetação. 

OUTROS  HOSPEDEIROS 

Dadas  as  características  do  patógeno 
em  estudo,  pode  ser  dito  que  qualquer 
plântula  pode  ser  infectada  por  Pythium  só 
ou  pelo  complexo  que  causa  o “damping- 
off”. 

No  Brasil,  Rio  Grande  do  Sul,  P. 
arrhenomanes,  a espécie  mais  citada  em 
relação  a podridões  radiculares  em  cana- 
de-açúcar,  foi  relatada  por  Toccheto,  1946, 
afetando  o arroz  e o milho.  Johann  et  alii, 


1923,  informa  da  ocorrência  de  queima  e 

^qoq1^  rac^'cu*ar  em  milho,  e Dreschler, 
1928,  descreve  como  espécie  nova,  P. 
anjenomanès,  em  milho.  Bruehl,  1951  è 
1953  faz  um  estudo  aprofundado  deste 
fungo,  que  ataca  cereais  e capins,  enfa- 
tizando que  os  Estados  Unidos  da  Amé- 
rica do  Norte,  causa  perdas  de  10-15%  e 
nao  tem  controle  prático.  No  Brasil,  Carva- 
lho, 1962°,  informa  que  P.  arrhenomanes 
estava  causando  perdas  de  50%  em  milho 
tardio  em  São  Paulo.  Este  autor  refere-se 
que  isolados  de  milho  afetam  a cana-de- 
açúcar,  mas  Bouchereau,  1953,  informa 
que  isolados  de  cana  não  são  muito  pa- 
togênicos em  milho. 

P.  aphanidermatum  foi  patogênico, 
segundo  Castaho,  1969,  em  caule  de  mi- 
lho, Hoppe  et  alii,  1950,  relatam  que  em 
plântulas  de  milho  são  muitas  as  espé- 
cies de  Pythium  envolvidas,  algumas  as- 
sociadas ao  tipo  de  solo  e outras  à seqüên- 
cia  das  culturas. 

Baldovinosetalii,  1963,  publicam  que 
em  sorgo,  P.  arrhenomanes,  P.  gramini- 
cola e P.  debaryanum  causam  podridão  de 
raízes.  Batemàm  et  alii,  1959,  fazem  estu- 
do em  podridão  de  Poinssettia  e Kreitlow 
et  alii,  1950,  em  alfafa,  trevo  vermelho  e 
capim  Sudão. 


CONTROLE 

Hendrix  et  alii,  1973,  indicam  que, 
existindo  clamidósporos  e oósporos  no 
solo  é quase  impossível  eliminar-se  o 
fungo  mesmo  com  o emprego  de  esterili- 
zantes  do  solo  tais  como  cloropicrina,  bro- 
meto de  metila  ou  pasteurização  do  solo. 
Estas  medidas  não  seriam  aplicáveis  em 
grandes  extensões. 

Outros  métodos  recomendados  são: 
incorporação  de  pó  de  serra  ou  material 
verde  para  induzir  a germinação  de  estru- 
turas de  resistência  e/ou  aumentar  a flora 
antagônica. 

Segundo  Hendrix  et  alii,  1973,  a rota- 
ção neste  caso  não  é útil  pela  larga  fai- 
xa de  hospedeiros. 

Sendo  que  muitas  vezes  a intensidade 
do  ataque  de  Pythium  deve-se  a condi- 
ções de  “stress”  das  plantas  por  excesso 
de  água,  Van  der  Zwel,  1958,  excesso  de 
nitrogênio,  Ramakrishann,  1941,  solos  pe- 
sados e baixa  temperatura,  Rands  et  alii, 
1938,  esses  fatores  deverão  ser  corrigidos 
e quantificados.  Srinivisan,  1960-1961, 
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relata  que  uma  clorose  por  podridão  de 
raízes  foi  controlada  com  aplicação  foliar 
de  sulfato  de  ferro  e ao  solo  de  sulfato  de 
amónio.  Neste  caso,  pode  ser  que  os  pro- 
dutos somente  atuaram  sobre  o vigor  da 
planta. 

O controle  químico  poderá  ser  alterna- 
tivo em  especial  em  caso  de  produção  de 
plântulas’.  No  Havaí,  1965,  relatam  Ter- 
raclor  super  XEC  corrigindo  podridão  de 
raízes  de  plantinhas.  Em  1951 , estudos  em 
laboratório  recomendavam  Phygon  e ace- 
tato fenil  mercúrio  em  caso  de  vegetação. 

Em  1956,  relatam  controle  afetivo  com 
aplicaçãç  ao  solo  de  Captan,  semanal  ou 
cada  .3  semanas.  Em  1952,  o mais  efi- 
ciente foi  8-hidroxyquinolato  de  cobre. 
Em  1966,  os  produtos  OM  2424  e Dexon 
foram  os  melhores. 


Anderson,  1966,  relata  que  em  abaca- 
xi, P.  arhenomanes  é controlado  com  DD  e 
Halos  et  aliT,  1976,  reportam  estudos 
sobre  o efeito  do  etazol  sendo  que  em  di- 
versas espécies,  esse  produto  em  dose 
de  18/jag  inibe  50%  do  crescimento  em  4 
horas. 

A respeito  das  variedades  resistentes, 
Hendrix  et  alii,  1973,  consideram  que  a 
procura  de  resistência  a espécies  de 
Pythium  é tarefa  difícil  pela  larga  faixa  de 
hospedeiros.  Para  Reen,  1971a  e 1971^ 
em  batatinha,  o fator  de  resistência  ê a 
suberificação  do  tecido  depois  do  ataque 
do  fungo  nas  margens  da  lesão. 

Em  cana-de-açúcar,  têm  sido  relata- 
das as  diversas  variedades  como  sendo 
resistentes  ou  suscetíveis,  sendo  elas 
apresentadas  no  Quadro  1 . 


QUADRO  1 


Variedades 

Reação 

Referência 

Bourbon  (Lahama)  EK-28 

Suscetível  . 

Louisiana  purple 

Suscetível  ' 

Louisiana  striped 

Suscetível 

Abbott,  1959 

D74 

Suscetível 

P0J234 

Suscetível 

CP2819 

Sucetível  _ 

Ml  34/32 

Suscetível  • 

Alunan 

Suscetível  “ 

Rivera  et  alii , 1962 

PM149-22  e Phil49-122 

Suscetível  _ 

f 

H37-1933 

Suscetível  . 

Co290,  Kassoer  e UBA 

Suscetível  (Grau  1)~ 

P0J2364,  CP26-116 

Suscetível 

P0J2978,  CP29-320 

Suscetível 

Rands,  em  Martin,  1961 

FQJ36  M e P0J826 

Suscetível 

Co281,  CP2819,  F0J234 

Suscetível 

Variedades  nobres 

Suscetível  (Grau  6) 

Saccharum  robustun 

Suscetível 

- 

NCo310 

Suscetível  . 

Co419 

Suscetível  • 

Sacchanm  spantaneun 

Resistente  " 

Sacchanm  sinense 

Resistente 

Rands,  em  Martin,  1961 

Saccharum  barberi 

Resistente 

POJ3016 

Resistente  _ 

PhillS28 

Resistente  • 

Phill4815 

Resistente 

b 

Co453 

Resistente  '• 

28 
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CONCLUSÕES 

No  geral,  o conhecimento  da  biologia 
e ecologia  dos  patógenos  é muito  impor- 
tante para  tornar  possível  seu  controle. 
Isto  parece  ser  especialmente  verdadeiro 
para  patógenos  do  solo. 

No  caso  de  espécies  de  Pythium  que 
estão  associados  a podridão  de  raízes  de 
plantinhas,  plantas  e produção  em  cana- 
de-açúcar,  os  estudos  estão  avançados  no 
Havaí  e Louisiana,  USA. 

No  Brasil,  há  muito  para  ser  feito 
especialmente  em  aspectos  tais  como  dis- 
tribuição, associação  com  nematóides  ou 
outros  patógenos  e testes  de  reação  va- 
rietal  às  diversas  espécies  que  podem 
estar  atuando. 

Um  aspecto  que  me  parece  fundamen- 
tal é o conhecimento  da  sintomatologia  e a 
detecção  da  doença,  devendo  ser  enfati- 
zado que  enfezamento,  clorose  e escasso 
crescimento  radicular  pode  ser  causado 
por  um  ou  muitos  agentes  patogênicos  ou 
fatores  fisiológicos.  Segundo  Hendrix  et 
alii,  1973,  os  efeitos  de  espécies  de  Py- 
thium em  raízes  podem  ser  muitas  vezes 
mascaradas  pelas  técnicas  normais  de 
isolamento  que  favorecem  patógenos  de 
crescimento  rápido.  Este  é um  fator  impor- 
tante na  detecção  de  organismos  envol- 
vidos em  podridões  radiculares  e que  po- 
dem interferir  na  determinação  de  agentes 
causais. 
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MOAGEM  DE  CANA 

TRABALHO  APRESENTADO  AO  SIMPÓSIO  STAB, 

DE  TECNOLOGIA  DE  PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  E AÇÚCAR  DE  CANA 


DR.  AGENOR  PAVAN 
Usina  São  Martinho 


1.  Implantação  dos  Equipamentos  de 
Moagem 

Apesar  da  tradição  que  possuímos 
como  produtores  de  açúcar  e álcool  de 
cana,  realmente  foram  somente  nos  últi- 
mos 10  anos  que  implantamos  os  equipa- 
mentos que  possibilitariam  os  níveis  de 
produção  atuais. 

Ou  seja,  as  moendas  maiores  e me- 
lhores e a tecnologia  que  possuímos  hoje, 
eram  inexistentes  10  anos  atrás. 

Enquanto  que  outros  centros  mais 
avançados  tecnologicamente,  como  a Áfri- 
ca do  Sul  e Austrália,  mantiveram  de  1968 
até  hoje,  niveis  de  produção  variando  entre 
1 .800.000  a 2.200.000  toneladas  métricas 
de  açúcar  (África  do  Sul)  ou  3.000.000  a 
3.500  toneladas  (Austrália);  o Brasil,  sim- 
plesmente, passou  de  4.100.000  na  Safra 
68/69,  para  8.000.000  no§  dias  atuais. 

A Usina  São  Martinho  é um  exemplo 
desse  recente  desenvolvimento;  como  po- 
demos ver,  cronologicamente: 

1952:  possuíamos  3 ternos  .de  moendas 
37”  x 72”  tipo  Fulton,  acionados  por 
um  motor  a vapor  de  1 .000  CV. 
1956:  foram  instalados  mais  3 ternos  37” 
x 78”  tipo  Fulton,  de  fabricação  De- 
dini , acionados  por  uma  turbina  a 
vapor  GHH  de  1.000  CV. 
Completamos,  portanto,  o tandem 
com  6 ternos  de  moendas. 

1958:  substituímos  a turbina  de  1.000  CV 
por  outra  de  mesma  fabricação,  po- 
rém com  1 .500  CV. 

Instalamos  3 ternos  37”  x 78”  — De- 
dini,  acionados  por  uma  turbina  a 


vapor  de  1.500  CV,  em  parelelo  as 
moendas  já  existentes. 

1963:  instalamos  mais  3 ternos  37”  x 78”, 
acionados  por  uma  turbina  a vapor 
de  1 .500  CV,  em  série  com  os  3 ter- 
nos existentes,  formando  novo  tan- 
dem com  6 ternos. 

1968:  substituímos  o motor  a vapor  já 
existente  em  1952  por  uma  turbina 
a vapor  de  1 .500  CV. 

Resumindo,  em  1968,  possuíamos  2 
tandens  de  moendas,  sendo: 


Moenda  A — 3 x 37"  x 72”  + 3 x 
37”  x 78” 

Moenda  B - 6 x 37”  x 78” 


acionados  3 a 3 com  4 turbinas  a vapor  de 
1.500  CV,  portanto,  com  potência  disponí- 
vel de  500  CV  por  terno. 

O Preparo  da  Cana  nessa  ocasião,  era 
realizado  em  cada  bateria  de  moendas,  por 
2 jogos  de  facas  acionados  individualmen- 
te por  motor  a vapor  de  fabricação  Dedini. 

A Capacidade  de  Moagem,  mantinha- 
se  em  torno  de  6.000  TCD  para  cada  con- 
junto de  moendas. 

Entre  1960  e 1970  tivemos  que  provi- 
denciar a substituição  das  emgrenagens 
de  acionamento  das  moendas  (intermediá- 
rias e volandeiras),  enquanto  que  as  moen- 
das, de  fabricação  robusta  e bom  desenho, 
pouca  atenção  necessitaram,  com  exceção 
da  substituição,  já  rotineira,  de  peças  ti- 
das como  perecíveis  (rodetes,  cabeçote 
hidráulico,  etc.). 
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Porém,  o equipamento  de  preparo  de 
cana  se  mostrava  o ponto  mais  frágil  do 
sistema,  e,  em  1971,  encaminhamos  um 
novo  projeto  de  picadores  com  eixos  mais 
resistentes  (0  10”),  mancais  com  mâior 
capacidade  de  carga  (0  200  mm)  e volante 
com  maior  inércia,  cujo  diâmetro  de  ponta 
das  facas  era  de  0 1 .600  e velocidade  peri- 
férica de  50  m/seg.  Esses  picadores,  pelo 
bom  resultado  apresentado,  passaram  a 
constar  da  linha  de  produtos  do  fabricante 
com  as  denominações  de  SD-3  e CD-3. 

Dessa  forma,  cada  conjunto  de  moen- 
das era  precedido  por  um  conjunto  de 
facas  SD-3  e um  CD-3,  acionados  cada  um, 
individualmente,  por  uma  turbina  a vapor 
de  650  CV. 

O desfibramento  de  cana  melhorou 
sensivelmente  atingindo  níveis  de  75% 
Open  Cell,  porém,  ainda  com  os  proble- 
mas desse  tipo  de  facas:  quebra  de  facas, 
queda  do  preparo  com  o desgaste  das 
facas,  canas  inteiras  no  fundo  da  esteira. 

1976:  instalamos  4 ternos  de  Moendas 
Farrel  42”  x 84”  (Moenda  C)  de  fabri- 
cação Zanini,  acionadas  individual- 
mente por  turbina  a vapor  “ELLIOTT” 
de  1.000  CV  e conjunto  de  redução 
com  engrenagens  fechadas. 

Para  o preparo  de  cana  instalamos 
um  jogo  de  facas  picadoras  com  lâ- 
minas oscilantes  (Copersucar  n?  2) 
com  diâmetro  periférico  0 1.800  e 
velocidade  de  60  m/seg.,  seguindo 
de  um  Shredder  tipo  Copersucar 
n 0 5.  Cada  conjunto  acionado  por 
uma  turbina  a vapor  de  1 .000  CV. 
O desfibramento  medido  em  Open 
Cell  atingiu  a 85%  e manteve-se 
constante  durante  toda  a safra. 

1978:  animados  com  os  resultados  alcan- 
çados com  a Moenda,  C.  resolve- 
mos adotar  a mesma  solução  de 
preparo  de  cana  para  as  Moendas  A 
e B,  sendo  que,  consequentemente, 
deveríamos  também  modificar'  o 
sistema  de  alimentação  do  1 ? terno. 
Para  a Moenda  A foi  adotada  a mes- 
ma solução  dada  à Moenda  C,  isto 
é,  alimentação  forçada  com  esteira 
de  taliscas  e rolo  alimentador  sobre 
. a cana. 

Para  a Moenda  B.  foi  adotada  a so- 
lução proposta  pela  Copersucar, 
composta  de  um  transportador  de 
esteira  de  borracha,  eletroimã,  chu- 


te Donelly  e rolo  de  pressão  no 
1?  terno. 

Complementando  as  modificações 
descritas,  introduzimos  de  forma 
persistente  e intensiva  a técnica  de 
aplicação  de  solda  de  alta  dureza 
sobre  as  pontas  e faces  dos  frisos 
dos  rolos,  melhorando  sensivelmen- 
te o desempenho  do  equipamento. 

Os  resultados  foram  imediatos, 
pois,  além  de  maior  capacidade  e 
uniformidade  de  moagem,  conse- 
guimos melhora  de  extração. 

A quantidade  de  cana  moída  que 
desde  1963  se  mantinha  em  torno 
de  12.000  TCQ,  passou,  com  a en- 
trada em  funcionamento  dos  4 ter- 
nos da  Moenda  C,  para  20.000  TCD, 
e há  previsão  de  moagem  de  24.000 
TCD  para  1979  (quando  serão  insta- 
íados  mais  2 ternos  42”  x 84”  Farrel- 
Zanini). 

Os  testes  realizados  com  as  moen- 
. das  indicaram: 

— extração  no  1 ? terno  = 70% 
caldo  de  cana 

— % pol  no  bagaço  = 3.00/ 

4.00 

— umidade  do  bagaço  = 50% 

Todavia,  sabemos  que  poderemos 
conseguir  melhores  resultados, 
desde  que  adotado  um  mais  efi- 
ciente sistema  de  embebição  com- 
posta, é 0 que  faremos  para  as  pró- 
ximas safras. 

2.  Capacidade  x Extração 

É aceito  entre  os  técnicos  açucarei- 
ros, a existência  da  dependência  dos  dois 
fatores:  Capacidade  de  Moagem  e Extra- 
ção de  Açúcar  da  Cana,  sendo  consenso 
geral  que  o aumento  de  um  dos  fatores 
implica  na  queda  ao  outro. 

Também  concordamos  com  este  prin- 
cípio, em  forma  relativa,  porém  a expe- 
riência mostrou  não  ser  verdade  a maneira 
como  sempre  foi  aplicado  entre  nós. 

Exemplificando:  a Moenda  B da  Usina 
São  Martinho,  sempre  teve  como  limite  de 
moagem  6.000  TCD  (a  7.0  rpm)  com  0 pol 
np  bagaço  da  ordem  de  4.0/ 4.5%.  Porém,  S 

com  as  melhorias  introduzidas:  preparo  de 
cana  com  Shredder,  árimentação  com  chu- 
te Donelly  de  grande  altura,  rolo  de  pres- 
são bem  dimensionado,  controle  automá- 
tico da  alimentação,  aplicação  intensa  de 
solda  nos  frisos  dos  rolos,  utilização  de 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


DEZEMBRO— 1978— 33 


(Figurai) 


MOENDA  8 - USINA  SÃO  MMTINMO 


frisos  adequados  (2”  x 35?  p.ex.);  nos 
possibilitou  uma  maior  extração  de  caldo 
no  1 ? terno  (70%  do  caldo)  o que  implicou 
em  mais  eficiente  embebição  e maior  ex- 
tração do  conjunto  (pol  no  bagaço  entre 
3. 0/3. 5%),  sendo  que,  entretanto,  pode-se 
constatar  moagem  de  8.000/8.200  TCD  (a 
6.5  rpm). 


A capacidade  de  moagem  de  um  tan- 
dem de  moendas,  depende  diretamente  e 
somente  do  1?  terno,  já  que  o 2?  terno 
processa  apenas  2/3  da  carga  do  1?. 

De  acordo  com  Murry  and  Holt,  inves- 
tiguemos as  condições  de  máxima  alimen- 
tação de  uma  moenda,  que  é um  proble- 
ma geométrico  (máximo  volume),  ou  seja: 
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Vemos,  portanto,  que  a máxima  capa- 
cidade de  moagem  depende,  além  de  con- 
figuração geométrica  da  moenda,  sómente 
da  densidade  da  cana  de  entrada  do  IP 
terno,  que  pode  ser  aumentada  artificial- 
mente com  sistemas  alimentadores  (chute 
Donelly,  fàmbor  alimentador,  esteiras  de 
alimentação  forçada  etc.)  para  valores  da 
ordem  de  0,50  a 0,55  ton/nA 

Porém,  para  ser  válida  a conclusão 
acima,  devemos  agir  artificialmente  sobre 


a rugosidade  dos  rolos,  pois,  o ângulo 
máximo  geométrico  é bem  maior  que  o 
ângulo  de  atrito,  e isto  é conseguido  atra- 
vés da  aplicação  de  solda  nas  pontas  e 
faces  dos  frisos. 

Em  acordo  com  o exposto,  temos  hoje 
moendas  trabalhando  nas  faixas: 

26”  x 48  — 100  TCH 
30”  x 54”  - 160  TCH 
34”  x 66”  - 300  TCH 
37”  x 78”  - 375  TCH 
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Por  outro  lado,  se  conseguirmos  ex- 
trair 70  a 80%  do  caldo  existente  na  cana, 
no  1 ? terno  (o  que  é possível  com  80  a 85% 
de  Open  Cell)  podemos  aplicar  eficiente- 
mente a embebição  composta  convencio- 
nal (200%  fibra  de  água  no  último  terno),  e 
como  resultado  obter  bagaço  com  2.0  a 
2.5%  de  pol. 

Resumindo:  partindo  das  condições 
atuais  de  trabalho  da  maioria  de  nossas 
moendas,  com  as  seguintes  providênoias: 

— preparo  de  cana  com  Shredder. 

— alimentação  forçada  efetiva  e ro- 
busta mecanicamente. 

— Melhoria  de  pega  e drenagem 
(p.ex.  frisos  de  2”  x 35°  com  sol- 
da dura. 

f UTP  670 
< UNIAR  60R 
l FOX  DUR  600 

— embebição  composta, 
podemos  aumentar  consideravelmente  a 
moagem  (50%  em  alguns  casos),  com 
concomitante  melhoria  da  extração  (pol 
no  bagaço  reduzida  de  4.0/ 5.0%  para 
2.012.5%). 

3.  Potência  Instalada  para  Moagem 

As  potências  instaladas  encontradas 
em  nossas  usinas  estão  nas  faixas  de: 

26”  x 48”  — 200/250  CV/ terno 

30”  x 54”  — 325/375 

34”  x 66”  — 500/600 

37”  x 78”  — 750/850 

42”  x 84”  — 1000/1200 

o  que  dá  2 a 3 CV/TCH/TERNO. 

É preciso  esclarecer  que  mais  impor- 
tante que  a potência  instalada,  é o torque 
disponível  na  moenda,  pois,  muito  erro 
tem  se  cometido  quando,  sem  alterar  a 
potência,  aumenta-se  de  20  a 40%  a rota- 
ção da  moenda,  com  conseqüente  dimi- 
nuição no  torque. 

Sabe-se  também,  atualmente,  que 
mói-se  melhor  a menores  rotações,  por- 
tanto, devemos  mais  preocuparmos  em 
termos  torque  suficiente  nessas  rotações, 
do  que  altas  rotações  e alta  potência. 

Para  o preparo  da  cana,  é recomen- 
dado pela  Copersucar,  o uso  de  3,5  CV/ 
TCH  para  a faca  picadora  e 3,5  CV/TCH 
para  o Shredder. 

4.  Manutenção  e Operação 

O bom  desempenho  de  uma  instala- 
ção de  moendas  depende  de  manutenção 


permanente  e contínua,  além  de  uma  ope- 
ração atenta  e munida  de  informações  que 
a possibilitem  acompanhar  as  alterações 
das  condições  de  trabalho  que  ocorrem  no 
desenrolar  de  uma  safra. 

Operação  e Manutenção  são  ativida- 
des distintas  na  maioria  dos  processos 
produtivos,  porém,  quando  se  trata  de 
moendas,  em  função  da  extrema  interde- 
pendência entre  elas  por  vezes  se  confun- 
dem ou  chegam  mesmo  a se  constituírem 
numa  só  atividade.  Estes  fatos,  podem 
provocar  uma  incompatibilidade  entre  de- 
partamentos, criando  sérios  problemas 
onde  sempre  o maior  prejudicado  é o de- 
sempenho da  moenda,  e conseqüentemen- 
te  de  todo  o sistema  produtivo. 

Podemos  considerar  que  o desempe- 
nho ctesse  setor  é função  direta  de: 

ã)  Projeto  e qualidade  do  equipa- 
mento. 

b)  Cálculos  que  determinaram  as  re- 
gulagense  o sistema  de  trabalho 
adotado. 

c)  Manutenção  e remontagem  do 
equipamento  a cada  entre-safra  e 
e manutenção  preventiva  no  pe- 
ríodo de  safra. 

d)  Operação. 

0 negligenciamento  em  qualquer  dos 
itens  acima,  pode  afetar  de  forma  intensa  a 
eficiência  de  moagem,  repercutindo  em 
praticamente  todos  os  setores  do  comple- 
xo industrial. 

Procurando  definir  atribuições  admi- 
nistrativas no  que  se  refere  ao  setor  de 
moendas,  propomos  um  modelo  consti- 
tuído pelos  seguintes  departamentos 
submetidos  à direção  industriàl. 

a)  — Departamento  de  Engenharia 

b)  — Departamento  de  Produção 

c)  — Departamento  de  Manutenção 

d)  — Departamento  de  Controle 

Atribuições  da  Direção  Industrial: 

1 — Coordenar  os  departamentos, 
definindo  os  limites  de  atuação  de  cada 
um  e suas  atribuições  básicas. 

2 — Definir  elementos  que  permitem 
a programação  dos  trabalhos  relativos  aos 
períodos  de  safra  e entre-safra,  tais  como: 

a)  Datas  dos  eventos. 

b)  Previsão  da  produção. 

c)  Programação  de  produção. 

d)  Eventuais  ampliações  ou  melhora- 
mentos. 

e)  Expectativa  de  desempenho. 
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.  1 2  3 — Decidir  sobre  o sistema  de  ope- 
ração a ser  adotado  considerando  a in- 
fluência que  este  fato  possa  causar  a ou- 
tros setores,  principalmente  fabricação  e 
caldekas. 

4 — Fiscalizar  o trabalho  dos  setores 

no  sentido  de  conseguir  os  melhores  re- 
sultados possíveis  para  a instalação. 

Atribuições  do  Departamento  de  En- 
genharia: 

1 — Calcular  e projetar  a “Regula- 
gem”  das  moendas,  fornecendo  elementos 
que  de  fato  possibilitem  a montagem  da 
moenda. 

2 — Acompanhar  os  serviços,  con- 
trolando materiais  e ajustes. 

3 — Compilar  dados  de  desempenho 
que  possibilitem  progressos  tecnológicos 
contínuos. 

4 — Treinar  os  operadores  das 
moendas,  principalmente  nos  períodos  em 
que  necessitem  trabalhar  fora  das  con- 
dições normais  de  operação. 

Atribuições  do  Departamento  de  Pro- 
dução: 

1 — Operar  a moenda  através  de  in- 
formações técnicas  e de  dados  analíticos. 

2 — Decidir  sobre  eventuais  e tem- 
porárias alterações  de  norma  de  trabalho 
para  atender  a variações  do  processo  pro- 
dutivo. 

Atribuições  do  Departamento  de  Ma- 
nutenção: 

1 — Desmontagem,  manutenção  e 
montagem  da  moenda  no  período  de  entre- 
safra. 

2 — Em  conjunto  com  a operação, 
executar  um  programa  de  manutenção  pre- 
ventiva no  período  de  safra. 

3 — Efetuar  pronta  e rapidamente, 
eventuais  consertos  ou  modificações  que 
se  fizerem  necessárias. 


Atribuições  do  Departamento  de 
Controle: 

1 — Fornecimento  de  informações 
analíticas  e de  desempenho  para  possibi- 
litar a boa  operação  da  moenda. 

2 — Efetuar  prontamente  dados  fo- 

ra de  rotina  e sempre  que  forem  soli- 
citados pelos  departamentos  envolvidos. 


3  — Informar  através  de  um  conjunto 

de  dados  a direção  industrial,  de  tal  forma 
que  esta  consiga  detectar  qualquer  falha 
no  sistema  produtivo. 

Pontos  importantes  a serem  observa- 
do na  operação  do  conjunto  de  moagem. 

1 — Nível  e regularidade  da  cana  na  es- 
teira de  alimentação. 

Oscilações  grandes  e freqüentes  nes- 
se nível,  podem  causar  perda  de  eficiência 
no  preparo  de  cana,  sobrecarga  nos  equi- 
pamentos e engasgamentos. 

Através  do  teste  “Células  Abertas”,  é 
possível  se  estabelecer  o melhor  nível  de 
cana  na  esteira,  além  de  determinar  a 
periodicidade  de  manutenção  nos  equipa- 
mentos de  preparo  de  cana. 


2 — Alimentação  do  1?  Terno. 

Dada  sua  importância  no  desempenho 
de  moagem,  este  item  deve  ser  automa- 
tizado. 

A operação  manual  faz  com  que  a 
moenda  seja  subalimentada,  o que  evita 
problemas  de  operação  e contribui  para 
um  baixo  mvel  de  eficiência. 


3  — Embebição. 

A partir  do  sistema  implantado,  se  faz 
necessário  criar  elementos  que  informem  a 
operação,  de  tal  forma  que  esta  tenha 
condições  reais  de  se  efetuar  um  controle. 

Um  sistema  simples  e prático  é o de 
se  estabelecer  padrões  para  o brix  do  caldo 
do  último  Terno  do  conjunto  e para  o caldo 
misto,  sendo  que  este  pode  ser  fixo  ou 
função  do  brix  do  caldo  do  1?  Terno. 


4  — Rotação  da  Moenda. 

Se  constitui  no  melhor  elemento  para 
a redução  ou  elevação  eventual  de  moa- 
gem, de  forma  a menos  comprometer  a 
eficiência  de  moagem. 

Sugestão  de  informes  para  a operação  de 
moendas: 


1 — Quadro  negro  instalado  em  local  vi- 
sível na  moenda. 
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INFORMES  PARA  OPERAÇÃO 

Análises 
Período  (h) 

Brix 

Caldo  Misto 

Brix 

Caldo  ult.Tern 

Umidade 
Bagaço  Z 

PADRÃO 

14 

3 

50 

6:00  - 9:00 

18:00  - 21:00 

9:00  - 12:00 
21:00  - 24 j00 

12:00  - 15:00 
0:00  - 3:00 

15":  00  - 18:00 
3:00  - 6:00 

2 — Impresso  diário  fornecido  pelo  De- 
partamento de  Controle. 


(Figura  4) 


Moendas  Resumo  Diário 

Data 

/ 

Cana  molda  / hora 

Ton 

Media  ant. 

Hoje 

Brix  caldo  esmagador 

' °B 

Brix  caldo  misto  • 

°B 

Brix  caldo  ult.  terno 

O 

B 

Pol  bagaço 

Pol  ••• 

Umidade  bagaço 

Z 

Células  abertas 

Z 
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3 — Curva  de  Brix 

Consiste  num  levantamento  de  dados 
tomado  de  forma  instantânea  que  permita 


se  verificar  a eficiência  de  extração  de  cada 
Terno  e conseqüentemente  do  conjunto. 

Esta  determinação  deve  ser  feita  uma 
vez  por  semana  e de  tal  forma  que  todos  os 
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(Figura  5) 
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dados  obtidos  pertençam  a mesma  cana. 
Uma  forma  prática  para  se  colher  as  amos- 
tras, consiste  em  se  lançar  na  moenda  um 
pedaço  grande  de  pano  colorido  e através 
de  avisos,  se  obter  as  amostras  sucessiva- 
mente de  acordo  com  a posição  do  pano. 

Através  da  interpretação  dessa  curva 
se  consegue  otimizar  a embebição,  corrigir 
a pressão  hidráulica  e ajustar  a moenda  em 
função  dos  desgastes  dos  rolos. 


5.  Desenvolvimento  em  Outros  Centros 

Com  a única  finalidade  de  compara- 
ção, relacionamos  algumas  recomenda- 
ções e resultados  obtidos  em  outros  paí- 
ses. 


ÁFRICA  DO  SUL 

Sumário  dos  resultados  das  pesquisas 
realizadas  na  África  do  Sul  até  1964  e 
apresentados  no  Congresso  de  Porto  Rico 
em  1965,  por  E.J.  Buchanan,  K.  Douwes- 
Dekker  e A.  Van  Hengel. 

Após  a análise  detalhada  da  perfor- 
mance de  uma  grande  variedade  de  instala- 
ções de  moagem,  podemos  relacionar  as 
principais  conclusões: 

I — Quando  a performance  de  moagem 
é medida  através  de  elementos  específicos 
de  performance,  a influência  da  qualidade 
da  cana  é de  pequeno  significado. 

II  — Tandens  equipados  com  Shred- 
ders  têm  uma  performance  global  melhora- 
da. Pensa-se  que  isso  é devido  a uma 
densidade  de  alimentação  mais  consisten- 
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te  permitindo  uma  operação  mais  próxima 
da  condição  ótima. 

III  — A performance  da  1?  moenda  é 
importante  particularmente  em  tandens 
curtos.  A 1 f moenda  precedida  de  2 facas  e 
Shredder,  mostra  as  mais  altas  performan- 
ces. Tandem  com  esse  arranjo  apresenta 
as  mais  altas  performances  globais.  Isso, 
novamente,  é atribuído  a uma  preparação 
mais  consistente. 

IV  — A medição  integrada  do  levanta- 
mento do  rolo  superior,  verificado  em  todos 
os  tandens,  mostraram  que  a densidade 
aparente  do  bagaço  na  abertura  de  saída  do 
1 ? e último  terno,  é próximo  de  110  Ib/ft3. 
Isto  corrige  a fórmula  para  o cálculo  de 
abertura  de  moendas. 

V — Altas  pressões  e baixas  velocida- 
des possibilitam  as  mais  eficientes  moa- 
gens. Principalmente  alta  pressão  na  1? 
moenda  e baixa  velocidade  na  última. 


VI  — Chutes  de  Gravidade  (Donelly)  e 
rolos  de  alimentação  contribuiram  para  a 
melhoria  da  eficiência. 

VII  — Altas  taxas  de  embebição  cau- 
sam deslizamento  e não  contribuem  para  a 
melhora  da  eficiência  de  moagem.  O grau 
de  embebição  mais  eficiente  gira  em  torno 
de  somente  30%  (água/cana).  Outras  téc- 
nicas deveriam  ser  investigadas. 

Estas  investigações  já  promoveram 
um  aumento  de  performance  de  moagem.  A 
diminuição  das  perdas  mais  do  que  com- 
pensam os  gastos  de  pesquisa  e as  modifi- 
cações nas  moendas  necessárias  para  con- 
seguir estes  resultados. 

Complementando,  transcrevemos 
uma  tabela  com  dados  de  performance  das 
moendas  durante  a Safra  1976/77  (extraido 
do  Fifty-Second  Annual  Review  of  The 
Milling  Season  in  Southers  África 
1976/1977). 


Milling  performance  data 


(In  decreasing  order  of  Corrected  Reduced  Extraction) 


Factory 

Cor .Red. 
Ext . 

Extraction 

Pol  % 
Bag 

Moist  % 
Bag 

Imb  % 
Fibre 

PI 

SZ  (B)  * 

• 

96, 9A 

96,97 

1,10 

5A,A8 

385 

90 

JB  . 

96,61 

96,81 

1,2A 

51, 5A 

308 

89 

EM  * 

96, A2 

95,90 

1,36 

51,90 

2A5 

85 

ME 

96,37 

96,50 

1,35 

51, AA 

26A 

90 

DL  . 

96,26 

96,29 

1,38 

53, AA 

261 

91 

TS  (B). 

96,10 

96, 0A 

1,35 

55,39 

2AA 

91 

MV 

95,67 

95,61 

1,6A 

50, 8A 

286 

8A 

EN  * 

95,61 

96,31 

1,53 

55,10 

299 

92 

FX  (B) 

95. 5A 

95,06 

1,6A 

53,00 

289 

86 

UC  * 

95,  A6 

95, 9A 

1,47 

55, A3 

261 

90 

AK  * 

95.A3 

95,62 

1,66 

52,71 

315 

9A 

Ind.  Aye. 

95,  AO 

95, A8 

1,66 

53,20 

281 

88 

FX  (A) 

95,27 

9A.92 

1.75 

52,63 

272 

86 

SZ  (A) 

95,23 

95,19 

1,68 

53,68 

326 

90 

GH 

95,07 

9A,9A 

1,80 

52,67 

251 

81 

IL  . 

9A.8A 

95,53 

1,80 

53,82 

260 

90 

PG  * 

9A,53 

9A,87 

2,06 

51,58 

335 

89 

ML  * 

9A,  52 

9A,21 

1,97 

53,91 

265 

90 

TS  (A) 

9A.A3 

9A,39 

1,87 

55, 5A 

27A 

91 

UF  (B). 

9A,  21 

95,17 

2,02 

53,80 

227 

82 

UK 

9A,0A 

9A.38 

2,10 

53,82 

293 

90 

UF  (A)  * 

93,12 

93,95 

2,35 

5A,76 

305 

82 

GD 

92,81 

9A.0A 

2,60 

51,52 

282 

88 

* Diffuser. 
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e o gráfico  mostrando  a variação  de  perfor- 
mance desde  1927  até  1975  (extraído  do 
Proceedings  of  The  South  African  Sugar 
Technologists  Association  — June  1976). 


Performance  de  Moagem  1927  ate  1975 


1*31  tê  41  4»  tl  M »l  M n r$ 
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AUSTRÁLIA 

Conforme  dados  obtidos  da  Safra 
1976/77,  podemos  relacionar: 

(Figura  8) 


USINA 

TCH 

FIBRA 

B A G 
PI 

AÇO 

POL 

UM 

EXT.  RED. 

.01 

MOS 

240 

14,1 

- 

1,80 

48,40 

- 

02 

HA 

254 

13,5 

86,0 

2,44 

46,90 

96,0 

03 

MU 

318 

13.4 

84,0 

2,37 

47,30 

96,0 

04 

BA 

292 

12,5 

- 

2,20 

50,10 

95,8 

05 

GO 

245 

11.7 

86*0 

2,23 

50,30 

*95,5 

06’ 

MOU 

238 

12,7 

88,0 

1.63 

41,75 

97.5 

07 

SJ 

328 

13,0 

81,0 

1.95 

50,30 

96,2 

08 

TU 

332 

13,9 

82,0 

2,35 

49,80 

95,8 

09  a 

VIC 

310 

14.1 

90,0 

2,01 

48,80 

96,5 

. b 

350 

14.1 

89,0 

2,04 

47,40 

96,5 

10 

MAC 

274 

13,8 

86,5 

2,00 

48,00 

96,6 

11 

INV 

275 

13,2 

85,4 

2,60 

51,30 

95,3 

12 

PIO 

327 

14.2 

84,5 

2,12 

50,00 

96,5 

13 

KAL 

380 

13,4 

84,3 

2,30 

49,80 

96,2 

14 

INK 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

PRO 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

16 

FAR 

322 

15,2 

79,0 

2,23 

44,60 

96,7 

17 

RA 

375 

13,8 

84,0 

1.79 

47,60 

97,3 

18 

PLE 

360 

14,6 

85,3 

1,84 

47,80 

97,2 

19 

MAR 

- 

- 

- 

te 

- 

te 

20 

C.C. 

175 

14,8 

73,0 

2,87 

44,10 

95,5 

21 

N.E. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

22 

P.C. 

' 350 

15,0 

- 

'1,90 

49,00 

97,0 

23 

FAI 

• 375 

14.2 

80,0 

2,59 

50,50 

95,7 

24 

QUN 

141 

13,8 

78,0 

2,92 

42,80 

95,8 

25 

MIL 

295 

14,4 

83,0 

2,69 

46,30 

95,9 

26 

BIN 

365 

14,0 

86,0 

2,73 

48,80 

95,5 

27 

IS 

310 

13,8 

76,0 

2,82 

47,70 

95,2 

28 

MB 

200 

14.5 

83,0 

2,18 

50,30 

96,2 

29 

MOR 

143 

14,2 

79,0 

3.17 

46,10 

94,8  j 

30 

RP 

130 

14,8 

81,5 

2,79 

46,00 

95,3 
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Destacamos  ainda: 

— preparo  de  cana  realizado  pratica- 
mente em  todas  as  Usinas  por  2 
jogos  de  facas  e um  Shredder. 

— uso  de  moendas  de  grande  bitola  (a 
maior  parte  42”  x 84”)  sendo  co- 
mum as  moendas  intermediárias 
serem  de  menor  bitola. 

— frisos  em  sua  maioria  — 1”  x 35° 

— velocidade  dos  rolos  até  60Tpm  (5,6 
rpm  para  42”  x 84”) 

— alimentação  das  moendas  com 
“continous  pressure  feeder”. 


Kroposta  para  Embebiçào 

11.i«f.nq.úílt0  que  a ma,or,a  de  nossas 
usinas  ainda  se  utiliza  de  embebiçào  slm- 

pmhkK  °a tras  estâo’  aflora-  ,ntroduzlndo  a 
embebiçào  composta,  achamos  oportuno  a 
apresentação  de  outros  sistemas  de  embe- 
biçao  propostas. 


No  reiatório  ‘The  Introduction  of  Good 
Mining  Technology  to  Brasilian  Factories" 
apresentado  por  Eng?  Dennls  Sulllvan,  há  a 
recomendação  do  seguinte  sistema: 


(Figura  9) 


Por  outro  lado,  temos  conhecimento 
de  um  novo  tipo  de  embebiçào,  denomi- 
nada “Integral”,  em  teste  na  Ilha  de  Reu- 
nion,  a qual  é descrita  pelo  trabalho  de  E. 
Hugot,  transcrito  a seguir: 

A moenda  é um  meio  um  tanto  primiti- 
vo para  extração  de  açúcar  da  cana.  No 
entanto,  apesar  da  recente  introdução  da 
“difusão”  no  processo  de  extração  do  caldo 
na  Indústria  Açucareira,  a moenda  continua 
sendo  o meio  mais  popular  de  extração.  A 


difusão  parece  encontrar  algumas  dificul- 
dades em  tentar  superar  a moenda  e a 
maioria  das  novas  grandes  usinas  em  cons- 
trução no  mundo,  são  usinas  com  moen- 
das. 

Nesta  disputa  entre  os  dois  sistemas, 
a moenda,  recentemente,  somou  alguns 
pontos  a seu  favor.  Um  desses  sucessos 
tomou  lugar  em  Reunion,  que  foi  por  nós 
denominado:  “Embebiçào  Integral”.  O mé- 
todo obteve  aprovação  devido  a Armand 
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Campenon,  gerente  da  Usina  Stella,  que 
sobrepujou  e resolveu  os  intrincados  pro- 
blemas para  a introdução  deste  tipo  de 
embebição. 

A idéia  é baseada  no  fato  de  que  o 
bagaço  ao  emergir  da  moenda,  expande  e 
absorve  ar.  Quando  o bagaço  recebe  a água 
de  embebição  esta  não  pode  retirar  as 
bolhas  de  ar,  profundamente  incrustadas 
nas  fibras  do  bagaço.  Isto  significa  um 
decréscimo  na  área  de  contato  entre  líquido 
e bagaço,  consequentemente,  decrésci- 
mos na  eficiência  da  embebição.  Se,  ao 
invés  de  emergir  na  atmosfera,  o bagaço 
emergir  dentro  da  água  de  embebição,  esta 
encherá  todos  os  vazios  do  bagaço  em 
expansão,  e a embebição  poderá  então  ser 
muito  mais  eficiente. 

Nós  temos  portanto,  fazer  com  que  a 
abertura  de  saída  da  moenda  termine  numa 
bacia  de  água  de  embebição.  Porém,  é um 
tanto  difícil  vedar  esta  bacia,  pois  os  rolos 
estão  sempre  se  movendo,  e podem  até 
inclinar  para  um  lado  ou  outro.  Nós  resol- 
vemos este  problema,  colocando  placas 
laterais  a uma  pequena  distância  do  rolo  de 
saída,  deixando  que  o bagaço  preencha  e 
vede  a estreita  abertura  entre  a placa  e o 
rolo  de  saída. 

Como  sabemos,  o bagaço  pode  absor- 
ver água  até  7 vezes  o seu  peso  em  fibra.  Se 
o peso  de  água  for  menor  que  este  limite,  o 
bagaço  irá  absorver  todo  o conteúdo  de 
bacia,  secando-a  em  segundos.  Portanto, 
temos  que  alimentar  a bacia  com  água  de 
embebição,  o suficiente  para  manter  a 
quantidade  acima  deste  limite:  para  isso  é 
preciso  recircularágua  ou  caldo  com  bom- 
ba de  capacidade  suficiente  para  alcançar  o 
equivalente  a 100%  de  embebição. 

Porém,  é muito  difícil  alimentar  a 
moenda  com  bagaço  de  tão  alta  umidade. 
Nós  fomos,  novamente,  bem  sucedidos 
neste  ponto,  graças  a dois  dispositivos: 

a)  A chapa  de  fundo  da  esteira  inter- 
mediária foi  substituída  por  uma 
chapa  perfurada,  com  o objetivo  de 
drenar  o excesso  de  líquido  antes 
que  esté  possa  chegar  à moenda 
seguinte: 

b)  Foram  acoplados  dois  rolos  ali- 
mentatfores,  antes  do  rolo  de  en-  ‘ 
trada,  e também  uma  pequena  ba- 
gaçeira  entre  o rolo  alimentador  e o 
rolo  de  entrada. 

Tendo-se  em  conta  a grande  proporção 
de  caldo  no  bagaço,  e que  os  rolos  alimen- 
tadores  extraem  uma  grande  parte  deste 


caldo,  deve-se  prover  algo  para  prevenir  um 
transbordamento  sobre  o rolo  superior. 
Como  solução  imediata,  este  caldo  pode 
ser  mandado  para  o cocho  da  moenda,  por 
meio  de  dois  tubos  coletores  instalados, 
um  de  cada  lado,  entre  o rolo  e o pente. 

O caldo  recirculadoé  tomado  do  cocho 
da  moenda  seguinte,  por  uma  bomba  de 
suficiente  capacidade,  para  um  pequeno 
tanque  receptor  cilíndrico  sobre  a moenda, 
de  onde  fluirá  para  o distribuidor  de  embe- 
bição sobre  o rolo  de  saída.  Neste  tanque 
receptor  é conectado  um  segundo  tubo, 
com  o propósito  de  retornar  o possível 
excesso  de  caldo  para  a moenda  preceden- 
te. 

A proporção  de  caldo  que  vai  para  a 
bacia  de  embebição  e o excesso  de  caldo 
retornado  à moenda  anterior  é regulado  por 
meio  de  um  diafragma  ou  uma  válvula, 
instalado  no  fundo  do  tanque  receptor. 
Uma  válvula  pode  ficar  bloqueada  com 
bagaço,  portanto,  a melhor  solução  é um 
diafragma  anular  fixo,  com  furo  de  diâme- 
tro suficiente,  que  pode  ficar  sem  proble- 
mas de  bloqueamento  por  toda  a semana 
ou  talvez  toda  a safra. 

O caldo  drenado  pelo  fundo  perfurado 
da  esteira  intermediária,  pode  ser  mandado 
tanto  para  a moenda  anterior  ou  posterior 
da  esteira.  A melhor  alternativa  é natural- 
mente, mandar  para  a moenda  precedente, 
para  não  aumentar  o brix  da  água  de 
embebição. 

Todas  as  moendas  podem  ser  conver- 
tidas para  moendas  de  embebição  integral, 
exceto  a última,  é claro,  e a antepenúltima, 
porque  de  uma  moenda  alimentadora  com 
bagaço  de  embebição  integral,  é impossí- 
vel atingir  valores  normais  ou  aceitáveis  de 
umidade  para  o bagaço  final.  Concluindo, 
num  tanque  com  5 moendas,  no  momento, 
pode-se  ter  no  máximo  3 embebições  inte- 
grais. 

Qual  é o resultado  de  uma  instalação 
como  esta?  Se  a instalação  for  feita  corre- 
tamente, pode-se  esperar  de  um  tandem 
com  5 moendas,  97%  de  extração  reduzi- 
da. 

Alguém  poderia  sugerir  se  esta  embe- 
bição integral  não  permitiria  retirar  uma 
moenda  do  tandem,  i.e.;  ficar  satisfeito 
com  4 moendas  ao  invés  de  5.  É claro  que, 
com  embebição  integral  pode-se  obter  me- 
lhor extração  de  4 moendas  do  que  com 
embebição  normal.  Poderá  ser  mais  sim- 
ples, como  solução  provisória,  começar 
uma  nova  Usina  com  4 moendas,  mas  com 
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previsão  para  uma  futura  quinta  moenda. 
Uma  análise  mais  profunda  mostra  que  a 
5?  moenda,  mesmo  com  embebição  inte- 
gral, continua  sendo’ uma  proposição  que 
se  paga  em  pouco  tempo.  Por  outro  lado,  a 
Embebição  Integral  se  bem  feita  e sucedi- 
da, faz  com  que  uma  6?  moenda  seja 
inútil. 

A Embebição  Integral  é ainda  um  tan- 


to problemática  para  ser  instalada.  Ela  re- 
quer esteiras  intermediárias  de  rasteio,  ou 
com  outros  tipos,  é muito  mais  dificil  de 
se  instalar  a embebição  integral.  Em 
moendas  de  certos  tipos  construtivos,  não 
è possivel  instalar  o rolo  alimentador  in- 
ferior com  sua  bagaceira.  Na  realidade,  a 
moenda  deveria  ser  projetada  para  a em- 
bebição integral.  Nós  esperamos  que  esta 
seja  a solução  para  o futuro. 
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custo  de  vida.  A variação  dos  preços 
do  açúcar. 

BARROS,  Wagner  Jose  de.  Análise 
ECONOMÉTRICA  DOS  MERCADOS 
INTERNO  E DE  EXPORTAÇÃO  DE 
AÇÚCAR:  Viçosa,  1975.  46p.  xerox. 
(Tese  apresentada  à Universidade 
Federal  de  Viçosa  para  exigência  do 
Curso  de  Mestrado  em  Economia 
Rural  e para  obtenção  do  Grau  de 
“Magister  Scientiae”. 

A contribuição  da  agroindústria 
açucareira  no  desenvolvimento 
econômico  do  Brasil  e a oportuni- 
dade que  tem  de  aumentar  a produção 
para  atender  à crescente  demanda 
internacional.  1973,  o açúcar  como  o 
principal  produto  de  exportação 
brasileira.  O pouco  que  se  conhecer 
do  comportamento  do  mercado  do 
açúcar  face  às  oscilações  em  preços, 
renda  e outras  variáveis.  O mercado 
interno  e externo  permitindo  melhor 
orientação  política  governamental 
principalmente  no  sentido  de  adequar 
o oferta  nacional,  à demanda  interna 
ou  à demanda  de  exportação,  elimi- 
nando a pressão  do  estoque,  as 


crises  de  escassez  ou  superprodução 
com  amplos  reflexos  econômicos,, 
permitindo  a avaliação  dos  custos,  e 
benefícios  sociais  e políticas  do  IAA. 
Analisa  a estrutura  do  mercado  do 
açúcar, .os  parâmetros  estruturais  nas 
funções  de  oferta  total,  demanda 
interna,  demanda  de  exportação  ou 
relação  de  estoques,  utilizando  o 
modelo  do  Norlovo  o dos  métodos 
dos  minimos  quadrados  ordinários  o 
do  dois  estágios  (Thoil-Bassman)  e a 
avaliação  dos  efeitos  do  subsídio  con- 
cedido pelo  IAA  no  mercado  do  açú- 
car. Resultados  e conclusões  da  aná- 
lise. 

BRASIL.  Ministério  das  Minas  e Energia. 
Balanço  energético  nacional.  Bra- 
sília, 1978  106  p.  il. 

Trechos  de  pronunciamento  do 
General  Ernesto  Geisel  e do  Ministro 
Shigeaki  Ueki.  Política  energética 
brasileira.  Considerações  sobre  o 
panorama  energético  brasileiro.  O 
balanço  energético.  Quadros  suple- 
mentares. Apêndice:  poderes  calo- 
ríficos e equivalentes. 

CEARÁ.  Superintendência  do  Desen- 
volvimento do  Estado  do  Ceará. 
Departamento  de  Recursos  Naturais. 
Analise  de  fertilidade  do  solo  1974 
e 1975.  Fortaleza,  1976.  65  p.  il. 

Níveis  padrões  de  classificação 
de  fertilidade  do  solo,  fósforo, 
potássio,  cálcio,  magnésio,  alumínio 
trocável,  pH  reação  do  solo.  Anexo 
número  de  análise  executadas  e per- 
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centagens  dos  elementos  no  solo  das 
regiões  estudadas. 

CEARA.  Superintendência  do  Desenvol- 
vimento do  Estado  do  Ceará.  Departa- 
mento de  Recursos  Naturais.  Ensaios 
com  a cultura  da  cana-de-açúcar  no 
Planalto  da  Ibiapaba.  Fortaleza,  1976. 
23  p il. 

Ensaio  de  adubação  mineral  em 
cana-de-açúcar  em  solos  Areias 
Quartzosas  Distróficas,  relevo  suave 
ondulado,  vegetação  caatinga  hipoxe- 
rófila,  pH  em  torno  de  5,  no  muni- 
cípio de  Tianguà-Cearà,  delineado  em 
blocos  ao  acaso,  com  4 tratamentos 
e 4 repetições;  A-testemunha,  B- 
uréia,  C-superfosfato  simples,  D- 
cloreto  de  potássio,  sendo  a adubação 
fosfatada  que  exerceu  maior  influên- 
cia na  produção. 

Ensaio  de  calagem  em  cana-de- 
açúcar  (saccharum  officinarum  L.  ) 
cana-soca.  Comparados  os  tratamen- 
tos; A — testemunha  (sem  cal  hidra- 
tada) B-  510Kg/ha,  C — 1.110Kg/ha, 
D — 1710  Kg /ha.  Todos  os  trata- 
mentos receberam  adubação  básica 
na  base  de  20t/  ha  de  esterco  de  curral. 
A análise  estatística  não  comprovou 
efeito  significativo  para  os  trata- 
mentos, não  sendo  recomendada, 
portanto,  calagem  naquela  área. 

Ensaio  sobre  competição  de 
variedades  com  cana-de-açúcar 
(Saccharum  officinarum  L.)  cana- 
soca,  resultados  obtidos  realizado 
em  1973,  no  campo  experimental  da 
SUDEC,  no  município  de  Tianguá- 
Ceata  para  determinar  as  variedades 
melhor  para  o solo.  Variedades  estu- 
dadas IANE  4821,  IANE  4221,  CB 
4013,  CB  4142  e CB  4146.  Foram 
feitos  dois  cortes  cana-planta  e cana- 
soca,  sendo  analisadas  as  produções 
de  cana-de-açúcar  referentes  ao  2? 
corte.  Resultados  indicam  que  podem 
ser  cultivadas  naquela  região  as 
variedades:  CO-419,  CB  4142,  IANE 
4821  e 4221  por  apresentarem  boa 
produtividade. 

DUARTE,  Maria  de  Lourdes  Reis.  Padro- 
nização metodológica  da  inoculação 
de  plântulas  dê  cana-de-açúcar  para 
seleção  de  resistência  à Ustilago 
scitaminea.  Piracicaba,  1976.76  f. 
(Dissertação  na  ESALQ  para  obten- 
ção título  de  mestre  Fitopatologia.) 

Estudo  com  Ustilago  scitaminea 


Syd.  para  determinar  e eliminar  os 
contaminantes  dos  esporos,  deter- 
minar a época  de  coleta  das  plântulas 
inoculadas,  o efeito  da  idade  das 
plântulas  na  penetração  e coloniza- 
ção e finalmente,  a correlação  entre 
sintomas  externos  ~e  desenvolvi- 
mento do  fungo  nos  tecidos  de 
plântulas  de  cana-de-açúcar. 

Observado  que  os  contaminantes 
de  esporos  de  U.  scitaminea  mais 
freqüentes  e mais  patogênicos  foram 
Helminthosporium  sp.  Fusarium 
moniliforme  e Fusarium  s. 

Para  livrar  os  lotes  dos  esporos 
de  U.  scitaminea  dos  contaminantes, 
esporos  produzidos  em  condições 
de  casa-de-vegetação  foram  tratados 
com  sulfato  de  cobre  a 0,05%  e metil- 
tiofanato  em  diferentes  concentra- 
ções. Os  tratamentos  com  sulfato  de 
cobre  e metil-tiofanato  reduziram  as 
porcentagens  de  germinação.  Ambos 
fungicidas  tiveram  ação  fungicida 
sobre  os  esporos. 

Inoculações  com  U. scitaminea. 
por  aspersão  de  esporos  (6x  10® 
esporos/ ml)  em  cariopses  prove- 
nientes de  polinização  livre  da  varie- 
dade PR  980,  revelaram  que  as  coletas 
de  plântulas  para  verificação  do  mi- 
célio  interno  do  patogeno  podem  ser 
feitos  a partir  do  4?  dia  após  a ino- 
culação, quando  esta  é realizada  24  ou 
48  horas  após  a semeadura. 

Ensaios  visando  determinar  a 
influência  da  idade  das  plântulas 
provenientes  das  variedades  PR  980 
e CP  5848  na  penetração  e colo- 
nização por  U. scitaminea,  mostraram 
que  as  plântulas  da  primeira  varie- 
dade apresentaram-se  mais  sus- 
cetíveis seis  dias  após  a semeadura 
(66,25%),  enquanto  que  as  variedades 
CP  5848  apresentaram-se  mais  sucetí- 
veis  aos  10  dias  (72,63%).  Plantas  em 
cujas  folhas  primárias  foi  constatado 
micélio  interno  de  U. scitaminea  pro- 
duziram chicotes  em  condições  de 
casa-de-vegetação.  Os  dados  apre- 
sentados são  discutidos. 

KORT,  Maurice  J.  The  industrial  utili- 
sation  of  sucar  and  mill  by  — Pro- 
ducts: a literature  survey.  Durban, 
Sugar  Milling  Research  Institute, 
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1978.  176  f.  By-product  utilisation, 
industrial  uses  of  refined  sugar. 
Sucrochemistry.  Nutrition  and  Toxi- 
cology.  Other  sweeteners,  natural 
and  synthetic. 

LEME,  Edson  José  de  Arruda.  Estudo 
da  variação  das  características 
hidráulicas  dos  sulcos  de  infiltração 
em  cana-de-açúcar  ( saccharum  spp.) 
Piracicaba,  1977.  116  f.  (Dissertação 
à ESALQ,  para  obtenção  do  título 
de  Mestre  em  Solos  e Nutrição  de 
Plantas). 

Objetivo  de  avaliar  a variação 
das  características  hidráulicas  dos 
sulcos  de  irrigação  por  infiltração, 
durante  a fase  de  desenvolvimento 
vegetativo  da  cultura  de  cana-de- 
açúcar. 

Foram  considerados  3 declines 
(1,0%,  0,75%  e 0,5%)  correspon- 
dendo a três  áreas  distinas.  Apli- 
cadas três  vasões  de  entrada  (0,9 
l/s;  1,9  l/s  e 3,4  l/s),  destinando- 
se  cada  uma  delas  para  três  sulcos 
consecutivos.  Para  efeito  de  análise 
estatística  o sulco  de  irrigação  com 
8 m de  comprimento  foi  considerado 
como  repetição  e bloco  simultanea- 
mente. Os  tratamentos  foram  defi- 
nidos pelo  número  de  ensaios  em 
que  se  realizaram  as  irrigações  nos 
sulcos  de  infiltração.  A variedade 
usada  foi  a IAC  51/205,  tendo  o 
plantio  se  efetuado  em  03/03/75  e 
colheita  25/09/76.  As  apHcações  de 
água  através  das  irrigações  se  ini- 
ciaram em  junho  de  1975,  e o nível 
mínimo  de  umidade  no  solo  antes  das 
irrigações  foi  de  2,0  atmosferas 
ou  23,5%  da  umidade  do  solo  (%  do 
peso  solo  seco). 

Através  dos  resultados  determi- 
nados nos  ensaios  de  infiltração, 
obtiveram-se  as  equações  de  infiltra- 
ção na  Forma  I = KTn  e as 
equações  do  avanço  representadas 
através  da  expressão  L=  aTb,  para 
cada  período  estabelecido  pelo  nível 
de  umidade  do  solo. 

Constatou-se  a variação  das 
constantes  K e n da  equação  de 
infiltração,  bem  comodas  constantes 
a e b da  equação  do  avanço,  com  o 
transcorrer  do  desenvolvimento  das 
culturas,  indicando  uma  alteração  das 
características  hidráulicas  do  sulco 
de  irrigação.  Também  foram  deter- 
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minados  os  tempos  de  aplicação  de 
água  (Tap)  e tempo  de  recesso  (Tr)  da 
água  no  sulco,  e suas  modificações 
em  relação  ao  desenvolvimento  da 
planta. 

A análise  destes  parâmetros, 
permitiu  o estabelecimento  de 
algumas  conclusões,  principalmente 
a variação  da  constante  k,  que 
evidenciou  uma  tendência  de 
aumentar  com  o crescimento  da  cana- 
de-açúcar,  como  também  a limitação 
do  avanço  da  água  nos  sulcos 
irrigados  com  vazão  de  0,9  l/s  a 
partir  do  9o  mês  de  idade  das  plantas. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

ANTOINE,  Robèrt.  La  mecanización  dei 
cultivo  de  la  cana  em  Queensland. 
Amerop  noticias,  Englewood  Clift, 
1978,  (59):  8-12,  Sep.  1978. 

Texto  de  una  conferencia.  Inclue 
las  recogedoras  de  piedras.  Vehiculos 
para  trabajar  en  el  campo.  Transporte 
por  carretera.  Resumen  de  las 
observaciones 

DONOVAN,  P.A.  A preliminary  study  of 
the  energy  imputs  in  the  production 
of  sugar  cane  in  CONGRESS  OF  THE 
SOUTH  AFRICAN  SUGAR  TECHNO- 
LOGIST’  ASSOCIATION.  52,  Mount 
Edgecombe,  1978.  Proceedings... 
Mount  Edgecombe,  1978,  p. 188-92. 

An  initial  evaluation  of  costing 
data  as  a source  of  derived  energy 
imputs  in  the  production  of  sugar- 
cane  is  attempted.  Factors  develo- 
ped  elsewhere  for  other  crops,  with 
local  adaptations,  are  used  to  convert 
production  imputs  from  Rands  to 
megajoules  per  ton  of  cane.  Compa- 
rision  of  different  farm  sizes,  and 
mill  areas,  in  energy  show  that  statis- 
tically  significant  differences  exist, 
as  they  do  between  irrigated  and 
rainfed  farms.  Under  rainfed  condi- 
tions  fertilizers,  fuel  and  machinery 
maintenance  account  for  about  88% 
of  the  energy  imputs,  whereas  under 
irrigation  94%  of  the  imputs  are 
found  to  comprise  electricity,  fuel 
maintenance  and  fertilizers.  The  con- 
siderable  scope  for  energy  economy  is 
indicated  by  the  comparison  of  groups 
of  farms  with  low  and  high  energy 
imputs,  and  which  have  respectivelly 
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less  than  half  and  more  than  twice 
the  whole  sample  mean.  The  diffe- 
rences  in  energy  imput  between  five 
methods  of  weed  control.  Varying 
from  the  full  use  of  technology  to 
manual  labour  only,  also  indicate 
the  scope  for  energy  economy  in  a 
Systems  approach. 

GENTIL,  L.V.  OMETTO,  E.S,  ARRUDA, 
H.C.  The  maximum  economical 
distance  to  transport  sugar  cane. 
The  Internacional  Sugar  Journal,  Lon- 
don,  80  (955):  1202-4,  July  1978. 

Se  discute  la  necesidad  de 
analizar  los  costos  de  transporte 
de  cana  para  determinar  la  distancia 
máxima  de  que  es  possible  transpor- 
tar económicamente  cana  de  azúcar 
a um  ingenio.  Los  factores  gover- 
nando esta  distancia  se  presentan  en 
forma  tabular  y un  método  se  describe 
para  determinaria.  Se  incluyen  calcu- 
laciones  para  Usina  São  Martinho,  en 
Brasil,  como  ejemplo  para  aplica- 
ción  dei  método  en  otros  casos. 

GORDON,  R.  Reducing  extraneous  matter 
in  cane  loaded  mechanically.  In 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECHNOLOGIST’ 
ASSOCIATION.  52,  Mount  Edgecom- 
be,  1978.  Proceedings...  Mount  Edge- 
combe,  1978,  p.  178-9. 

This  paper  discusses  how  a 
marked  improvement  in  cane  quality 
was  achieved  by  Modification  of 
mechanised  loading  procedures. 
The  main  change  made  was  to  cut  into 
stacks  instead  of  windrows  thereby 
avoiding  extraneous  matter  pick-up 
which  is  often  characyteristic  of 
push-piling.  It  is  estimated  that  the 
improvements  achieved  would  have  a 
beneficiai  effect  on  milling  perfor- 
fomance  and  throughput  and  ultima- 
tely  reduce  length  of  season. 


LANG,  C.A.  The  application  of  agricul- 
tural  Chemicals  by  aircraft  on  sugar- 
cane. 

In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH 
AFRICAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’ 
ASSOCIATION,  52,  Mount  Edgecom- 
be,  1978.  Proceedings...  Mount  Edge- 
cumbe,  1978,  p.  154-509. 


Aerial  application  of  agricultural 
Chemicals  has  proved  extremely 
successful  on  Ubombo  Ranches, 
Swaziland  and  this  paper  describes 
various  aspects  of  the  operation.  The 
selection  of  optimum  volumetric 
median  diameter  of  dro  plets  is 
discussed  and  the  D-Max  method  for 
determination  of  the  VMD  described. 
The  methods  for  determining  the 
optimum  Flight  Track  Interval  and 
nozzle  placement  on  the  boom  are 
given.  Practical  techhiques  for  aircraf 
loading  and  marking  are  described, 
together  with  meteorological  condi- 
tions  affecting  aerial  spraying. 
Advantages,  disavantages  and 
costs  of  aerial  spraying  are  discussed 
and  the  major  Chemicals  used  are 
mentioned. 

Robertson,  A. D.  The  selective  removal  of 
final  molasses  components  by 
ethanolic  precipitation.  In  CON- 
GRESS OF  THE  SOUTH  AFRICAN 
SUGAR  TECHNOLOGISTS  ASSOCIA- 
TION. 52,  Mount  Edgecombe,  1978. 
Proceedings...  Mount  Edgecombe, 
1978,  p.  85-8. 

The  technical  feasibility  of 
increasing  sucrose  recovery  by  means 
of  selective  remoçai  of  final  molasses 
components  after  liming  and  etha- 
nalolic  precipitation  is  investigated. 
It  is  possible  to  increase  the  purity 
of  65%  of  the  molasses  solids  by 
8-9  units.  The  reducing  substance/ 
ash  ratio  is  increased  by  75%.  The 
method  is  technically  feasible  but  the 
economicfactors  are  unclear. 

ROY,  Ewell  P.  Efectos  de  los  métodos  de 
valoración  de  los  precios  recebidos 
por  los  colonos:  industria  azucarera 
de  Louisiana.  Sugar  y Azucar,  New 
York,  73(7):  68-72,  July  1978. 

La  industria  azucarera  de  Louisi- 
ana, las  leys  dei  azúcar  y los  precios. 
Los  métodos  de  valoración  objetivos 
y métodos  de  estúdio.  Hipótesis  y 
resultados  dei  estúdio. 

SILVEIRA,  Wilson  Carneiro  da.  Preço  de 
cana-de-açúcar.  In:  ENCONTRO 

NACIONAL  DOS  PRODUTORES  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR.  1 , Guariba,  1977. 
Anais...  Maceió,  Igasa,  1978,  p. 
p.  81-122.  (Conferência  realizada  no 
IP  Encontro,  Guariba,  1978) 
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A política  do  preço  do  açúcar. 
As  alterações  nos  perídos  de  1966  a 

1977.  O mercado  de  insumos  e os 
fatores  de  produção  da  cana-de-açúca 
O problema  energético.  Experiências 
vividas  no  IAA.  e debates. 

TODD,  Edwin.  Sugarcane  smut  in  Florida. 
Sugar  journal,  New  Orleans,  41  (3): 
23,  Sugarcane  smut  caused  by  Usilago 
Scitaminea  was  discovered  and 
confirmed  in  June28,  1978  in  Florida, 
infected  area  and  replicated  tests. 

AÇÚCAR 

ARCHIBALD,  R.  & MACK,  C.A.  simple 
and  inexpensive  evaporator  entrain- 
ment  separator.  In:  CONGRESS 

OF  THE  SOUTH  AFRICAN  SUGAR 
TECHNOLOGISTS’ASSOCIATION. 

52,  Mount  Edgecombe,  1978.  Proce- 
edings...  Mount  Edgecombe,  1978, 
p.  39-40. 

Use  of  angle  iron  separator  in  two 
evaporator  vessels  at  Darnall  resulted 
in  a marked  reduction  in  entrainment 
rates.  Efficiencies  in  excess 
of  90%  were  observed  with  negligible 
pressure  differential  across  the 
separator.  Separator  efficiency  can  be 
evaluated  rapidly  by  using  a centrally 
based  Auto-analyser. 

D’ALBUQUERQUE,  Francisco  Carneiro.  A 
redistribuição  de  cotas  agrícolas  de 
fornecedores  de  cana  para  a produção 
de  açúcar  e distribuição  de  cotas 
para  a produção  do  álcool.  In: 
ENCONTRO  NACIONAL  DOS  PRO- 
DUTORES DE  CANA-DE-AÇÚCAR.  1, 
Guariba,  1977.  Anais...  Maceió,  Igasa, 

1978,  p.  69-79. 

Objetivo  do  Encontro.  A cota  de 
fornecimento  de  cana,  a redistribui- 
ção de  cotas  agrícolas  de  fornece- 
dores de  cana  para  a produção  de 
açúcar.  Distribuição  de  cotas  de 
fornecedores  para  a produção  do  ál- 
cool. 

HOFF,  Frederic  L.;  LITTLE,  Thomas  W.; 
ANGELO,  Luigi.  Sugar  cost  of  pro- 
duction:  concepts,  methodologies, 
and  estimates,  1978/79.  Sugar  and 
sweetener  report  Washington,  3 
(9):  53-62;  Sept.  1978. 

Cost  estimates  may  differ  for  a 
particular  crop  because  of  differences 
in  cost  concepts,  computational 
methodology,  and  yield  assumptons. 


The  average  cost  obtained  using  pro- 
duction  to  weight  costs  for  the  1978/ 

79  sugarbeet  crops  is  $512  per  acre. 
This  value  contrast  with  an  average 
producer  cost  of  $534  per  acre. 
Based  on  average  yields  for  the 
1968-77  period,  per  ton  costs  are 
$26.28  (production-weighted)  and 
$27.41  (farm-wighted).  The  weighted 
average  total  per  unit  cost  of  producing 
sugar  in  the  United  States  for  yields 
selected  is  about  15  cents  per  pounds, 
raw  value  equivalent. 

Sobre  las  practicas  agrícolas  con 
respecto  a la  mecanización.  Visitas  a 
los  fabicantes  de  maquinas  y reco- 
mendaciones. 

BESHIR,  M.E’.  Herbicides  forweed  control 
in  sugar  cane  in  the  Sudam.  The 
international  Sugar,  Journal,  London, 

80  (955):  195-7,  July  1978. 

El  mayor  parte  de  las  especies 
de  mala  hierba  de  la  área  de  cana 
de  azúcar  de  Guneid  son  adaptado  a 
durmienza  extendida  en  el  verano  y 
a germinación  rápida  al  tiempo  de 
plantear  con  el  comienzo  dei  epoca 
de  luvia  a princípios  de  julio.  Ensayos 
de  control  de  malas  hierbas  com 
química  han  demostrado  alta  activi- 
dad  de  algunas  herbicidas  residuales 
que  funcionar  sobre  el  suelo  con 
pequenas  dosis  — muchos  menores 
que  las  recomendaciones  de  los 
fabricantes  — necesario  para  control 
aceptable  de  las  malas  hierbas.  Las 
causas  de  la  alta  actividad  se  consi- 
deran  condiciones  dei  suelo,  es  decir, 
alta  capacidad  para  cambio  de 
cationes,  bajo  contenido  de  carbón 
orgânico,  y impermeabilidad  extrema 
cuando  el  suelo  es  húmedo. 

BODGER,  R.  Development  of  a sweep 
sampling  device  for  the  direct  sam- 
pling  of  knifed  cane  from  a belt 
conveyor.  In:  CONGRESS  OF  THE 
SOUTH  AFRICAN  SUGAR  TECHNO 
LOGISTS’  ASSOCI ATION.  52, 
Mount  Edgecombe,  1978.  Proce- 
edings...  Mount  Edgecombe,  1978,  p. 
41-4. 

The  sampling  of  knifed  cane  from 
a continuous  belf  conveyor  poses 
many  problems  if  representative 
samples  are  to  be  taken.  These 
problems  together  with  the  design 
and  development  of  a device  for 
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removing  knifed  cane  from  a belt 
conveyor  are  discussed. 

CLARKE,  Margaret  A.;  ROBERTS,  Earl  J.; 
GODSHALL,  Mary  A.  CARPENTER, 
Frank  G.  Beverage  floc  and  cane  sugar 
The  International  Sugar  journal, 
London,  80(955):  197-202,  July  1978. 

Los  vários  tipos  de  floces  y cali- 
nas orgânicos,  inorgânicos  y micro- 
bianos que  apârecen  en  bebidas  em- 
botelladas  que  contiene  azúcar  de 
cana,  se  definen,  se  diferencian  y se 


descuten.  Se  considera  en  detalle  el 
floc  de  bebidas  ácidas  y su  proprie- 
dades. Se  describe  su  aislamiento  y 
análisis.  Los  origenes  de  floc  de  be- 
bidas ácidas  se  resenam  se  presenta 
el  descubrimiento  de  polisacaridos  y 
componentes  protéicos  que  causan 
formación  de  floc,  y el  mecanismo 
de  esta  formación  se  explica.  Ensayos 
para  floc  y métodos  potenciales  para 
prevención  o eliminación  de  floc  se 
discuten. 
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